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PREFEITO MOSTRA REALIZAÇÕES
NA CONSOLIDAÇÃO DE BRASÍLIA

Ano I - Número 12

- O Complexo Administrati-
vo do Distrito Federal e os
diferentes setores do Gover-
no do Pafs alinham-se em
magnífico plano de entrosa-
mento. A decisão irremovf-
vel do Presidente Costa e
Silva em dirigir a Nação de
sua sede legitima veio revi-
gorar a atmosfera de oti-
mismo no Planalto. Perfei-
tamente sintonizado com es-
sa nova linha de ação, nos-
sa equipe desenvolve tarefas
da maior repercussão - de-
clarou o Engenheiro Wadjc
da Costa Gomide, Prefeito
do Distrito Federal, ao fazer
um balanço das atividades
de sua Administração no sen-
tido de consolidar definitiva-
mente Brasilia comoCapital
do País. As declarações
do Prefeito Wadjo da Costa
Gomide foram publicadas
domingo, com grande desta-
que, pelo prestigioso órgão
da imprensa da Capital, o
CORREIO BRAZILIENSE,
sendo que dias antes "O Glo-
bo", vibrante vespertino ca-
rioca, já havia dedicado dois
cadernos especiais de sua
"Edição Nacional" â análise
das obras para consolidação
de Bra s fl ia.
Em seu balanço de ativida-
des administrativas, disse
a certa altura o Engenheiro
WadjO da Costa Gomide:

- De outra parte, grupos
de livre empresa definem
uma atitude de plena confi-
ança ã obra da consolidação,
afirmando-se o ritmo de ex-
pansão da urbe. A função
precfpua de se cumprirem
programas de fundamental
importância vem simbolizar
uma ideia que não perde al-
titude, por ser o próprio de--
sejo de concluir-se um cen-
tro cfvico brasileiro que não
deveria, fosse qual fosse o
pretexto, persistir inacaba-
do.
INFRA-ESTRUTURA

Demonstrando estar dando
atenção a providencia para
reforçar uma infra-estrutu-
ra governamental, declarou
o Prefeito da Capital:
- A nova política encaminha-
se no sentido de que se es-
tabeleça, a curto prazo, o
equilíbrio sócio-econômico
entre o plano urbano e o
rural. A instrumentação do
crédito agropecuário, acio-
nada por impulsos de ação
racional, tende a proporcio-
nar, para logo, a presença
de uma infra-estrutura
agrária e que possa impor-
se como suporte vivo da
própria estabilidade social
da sede do Pafs. As vias
de acesso, a implantação
sistemática daeletrificação.

a mecanização do trabalho
do campo e a cobertura cre-
ditfcia ao rurfcola, tudo isso
forma o contexto de plane-
jamento e execução de -pró-;
gramas que prevêem a aber-
tura de fontes de riqueza
nesse âmbito. Pois não subs-
tituiria o princípio pelo qual
ficasse Brasília â mercê da
política de importação de
alimentos, tão oscilante
quanto artificial, como se
fOsse possível atrelar a pró-
pria sorte de Brasília ao
jogo de interesses manipu-
lados em outros centros de
produção. Acresce o fator
ponderável de que a cidade
na qual se instala amaqui-
na do Regime não pode ofe-
recer riscos - por forçadas
flutuações e viáveis colapsos
de abastecimento - â estru-
tura governamental do Pafs.
Advêm daí as medidas enfá-
ticas do desenvolvimento da
lavoura e da criação.

RELATÓRIO

As declarações do Prefeito
WadjO da Costa Gomide ana-
lisando os planos e realiza-
ções no sentido de consoli-
dação de Brasília como efe-
tiva Capital da RepUblica,
são minuciosas e constituem
vasto relatório que este jor-
nal publicará na Integra.

Engo. WadjO da Costa Gomide, Prefeito do Distrito Federal.

CONGRESSO REUNIDO HOJE
Em sessão solene
a ser presidida pelo
Sr. Pedro Aleixo,
hoje, dia 16, têrça-
feira, às 15 horas e
30 minutos, no Ple-
nário da Câmara
dos Deputados, se-
rão instalados os
trabalhos legislati-
vos do Congresso
Nacional, para o
período de convo-
cação extraordiná-
ria, e que se esten-
derão até o dia 22
de fevereiro. Os
Deputados Batista
Ramos, atual Pre-
sidente da Câmara
dos Deputados, e os

líderes Mário Co-
vas e Ernani Sáti-
ro, vêm mantendo
várias reuniões no
sentido de elaborar
a pauta dos traba-
lhos do período ex-
traordinário.

A m a n h ã , quarta-
feira, as duas Ca-
sas l e g i s l a t i -
vas p a s s a r ã o a
exercitar as suas
atribuições isola-
damente, na forma
regimental. Encer-
rado o período de
convocação extra-
ordinária, no dia 22
de fevereiro, as li-

deranças das duas
Casas estarão com
as suas atenções
voltadas para a re-
novação das Mesas
D i r e t o r a s . De
acordo com dispo-
sitivo constitucio-
nal, o intervalo que
vai de 22 de feve-
reiro até Io. de
m a r ç o f - quando
ocorrera' a instala-
ção da segunda ses-
são legislativa da
VI Legislatura, se-
rá destinado a esse
mister. Na Câma-
ra, são candidatos
à Presidência os
Deputados Batista

R a m o s , que con-
correrá à reelei-
ção, José Bonifá-
cio e Gustavo Capa -
nema.
No Senado, segundo
v o z e s correntes,
s e rá tranquila a
eleição do Senador
G i l b e r t o Ma-
rinho em substitui-
ção ao atual Presi-
dente, Sr. A u r o
Moura Andrade.
MOVIMENTAÇÃO

Quase meia centena
de parlamentares,
entre deputados e
senadores, já se
e n c o n t r a v a em

Brasília no último
fim de semana, de-
vendo e s s a cifra
crescer considerà-
velmente entre hoje
e amanhã. O Depu-
tado Mário Piva que
já se encontrava em
Brasília, há vários
dias, por delegação
do líder Mário Co-
vas vem tratando
de assuntos rela-
cionados com o pe-
ríodo de convoca-
ção extraordinária,
entre- eles matérias
cuja tramitação ur-
gente é de interesse
do seu Partido, o
MDB.

SERVIÇOS SOCIAIS
O Secretário de Serviços Sociais do Distrito Fe-
deral, Dr. Domingos Rodrigues Milheiros, desig-
nou Comissão para elaborar o anteprojeto de
criação de um organismo nacional de serviço
social, e o Presidente da referida Comissão,
Professor Alcino Machado Pinheiro, está agora
visitando vários Estados com o objetivo de colher
material e sugestões junto aos órgãos correlates.

Iniciando por Minas Gerais, o Professor Alcino
Machado Pinheiro prosseguirá rumo à Guanabara,
Estado do Rio, São .Paulo, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul. Pelos progressos já conseguidos
na Guanabara, em São Paulo e no Rio Grande do
Sul, quanto ao assunto, há interesse especial em
relação aos órgãos de serviço social desses Es-
tados.
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de janeiro de 1968
ENFERMAGEM
Representando a Organização
Mundial de Saúde, chegou a Bra-
sília ontem, segunda-f eira, a en-
fermeira dinamarquesa Brltta
Sundi, a fim de divulgar a técnica
de aplicação e a padronização dos
testes tuber culínlcos PP D nos
Hospitais, Postos de Saúde e Dis-

OBRAS
O Departamento de Viação e Obras
da NOVACAP vem levando a efeito
os trabalhos de arborização e pa-
vimentação no Cemitério de Bra-
sília, denominado como "Campo
da Esperança".
A obra que deverá estar concluída

A destinação histórica de Brasflia faz desta Cidade o marco de uma Civi-
lização nova que começa a se irradiar do Planalto Central Brasileiro.
Daqui, de terras hospitaleiras de Goiás, na região escolhida pela Missão
Cruls, demarcada pela Comissão Especial, chefiada pelo Marechal José
Pessoa, dentro das coordenadas geográficas definidas na profecia onírica
de São João Bosco.

Alguns lustros ainda se passarão, decénios, talvez, até que a obra se con-
clua. E a conclusão terá um conceito relativo, pois o progresso é contí-
nuo, a evolução é constante, não há ponto terminal definitivo para uma ci-
vilização ascendente.

Dir-se-ia melhor consolidação, ao invés de conclusão.

Precisamente consolidação é o que se está objetivando desde já, para a
Brasflia que se afirmou Capital do País.

Consolidação, exatamente, significam as realizações palpáveis que torna-
ram esta Cidade não apenas um centro de atração turfstica ptor suas pe-
culiaridades urbanísticas e arquitetonicas, pela amenidade do clima seco
.e saudável, pela beleza paisagística. Mas as realizações que fazem de
Brasflia centro de interesse administrativo, cultural, económico, cientí-
fico e artístico.

Consolidação, exatamente nos fundamentos de medidas e providencias de-
terminadas pelo Presidente Costa e Silva e aplicadas pela atual Adminis-
tração do Distrito Federal conforme especificações contidas no pronuncia-
mento do Prefeito \VadjC da Costa Gomide em relatório anteontem publi-
cado pelo prestigioso "Correio Braziliense", desta Capital, e em repor-
tagens integrando dois cademosespeciais do vespertlno:arioca "C Globo".

Declarou textualmente o Prefeito\VadjO da Costa Gomide: 'Tudo o que nos
foi dado realizar, devemos ao Governo do Marechal Arthur da Costa e
Silva que, nos mínimos detalhes, pessoalmente, demonstrou ematos, seu
empenho na consolidarão da Nova Capital. Emtodos os contatos que man-
tivemos com o Chefe da Nação, Sua Excelência, constantemente, nos aler-
tou para os problemas dainfra-estrutura.sem os quaisseria retardada a
implantação de fato, daCapital da Republicano Planalto Central. Essa
tem sido a tecla dos Ministros da Fazenda e do Planejamento, e do Con-
gresso â votação e liberação de verbas. Escolas, estradas, moradias,
energia elétrica, 'abastecimento, água, esgotos, telefones, além de todos
os outros serviços públicos essenciais às comunidades, foram, assim,
nossas frentes prioritárias de trabalho".

Previsão e provisão: eis o que se fez;eis o que se está fazendoJS1 a ad-
ministração pela consolidação. *

FINANCIAMENTO
Todos os servidores vinculados
ao Quadro de Pessoal do complexo
administrativo do Distrito Federal
poderão, pelo sistema de financia-
mento fazer o Seguro Obrigató-
rio de Responsabilidade C ivilj para

DIVULGAÇÃO
Funcionando diariamente há dois
meses em caráter experimental,
inclusive durante o atual período
de recesso, o Serviço de Divul-
gação da Câmara dos Denutados
deverá ser inaugurado oficial-
mente a Io. de março próximo.
Atualmente o Serviço transmite os
seus informativos usando dois ca-
nais da Rádio Nacional de Brasf-
lia, com base em acordo firmado
entre a Mesa Diretora da Câmara
e a direção da emissora oficial.

BOMBEIROS
Informa o Comando-GeraldoCor-
po de Bombeiros do Distrito Fe-
deral estarem abertas as inscri-
ções para o concurso de admissão
â Escola de Formação de Oficiais
da Corporação.

Poderão candidatar-se os brasi-
leiros natos com idade entre 17 e
22 anos inclusive.

veículos automotores, através da
Caixa Beneficente dos Funcioná-
rios da Nova Capital (BENECAP),
mesmo que não sejam associados
daquela entidade.

Futuramente, o novo organismo
de radiodifusão deverá contar com
dois transmissores próprios, em-
bora continue a se valer dos dois
canais da Rádio Nacional já cita-
dos.
IN o que se refere ao Senado, as
suas atividades somente serão di-
vulgadas, a exemplo do que ocorre
na Câmara., quando da criação da
Rádio do Congresso, objeto de es-
tudos pelas Mesas das duas Casas
Legislativas.

Informações detalhadas poderão
ser obtidas até o dia 20 do cor-
rente, no seguinte endereço:

Avenida W/3 - Sul, no Quartel do
Corpo de Bombeiros, ou pelos te-
lefones 2-7488, 2-1234, 3-1055,
3-1234, diariamente, no horário
normal de expediente, isto é, das
8 ás 11 e das 14 ás 18 horas.

ESGOTOS
Em sua última reunião, a Direto-
ria da NOVACAP autorizou a con-
tratação de serviços para execução
de obras de infra-estrutura do
Distrito Federal.
A contratação dos serviços foi
feita com a firma CIVTLSAN na
ordem de três bilhões de cruzei-
ros antigos, para execução de re-
des de águas pluviais no Plano Pl-

DISTRITO FEDERAL

pensarios da Capital Federal.
A Ilustre visitante dar! um curso
teórico e prático a vinte enfer-
meiras no auditório do Posto de
Saúde localizado à Avenida W-3,
executando ainda os testes de apli-
cação nos dois Hospitais Distri-
tais do Plano Piloto.

dentro de 90 dias, compreende
terraplenagem, encascalhamento,
asfaltamento das quadras internas,
abertura de novas avenidas de
acesso que ligam a W-3j W-4 e
W-5 ao local objetivando facili-
tar o trafego de veículos.

loto e no acabamento da Estacão
de Tratamento de Esgotos da Asa
Norte.

Continuam assim na ordem prio-
ritárias dos planos de obras do
atual Govêrno-do Distrito Federal
os serviços essenciais da cidade,
como água, esgoto, energia elê-
trica e telefones.

OBRA SOCIAL - Além dos orga-
nismos oficiais incumbidos dej>ro-
videnciar assistência social à po-
pulação dela necessitada, institui-
ções particulares do Distrito Fe-
deral também tem dedicado cari-
nhosa atenção 'aos menos favoreci-

FUZILEIROS
Um contrato no valor de NCr$ ...
429.150,31, foi firmado entre a
NOVACAP e a firma Engenharia
Melman Osório, para construção
do bloco de Comando e Adminis-
tração do Quartel do Corpo de Fu-

CONFERÊNCIA
"Minha Experiência Profissional"
ê o tema da conferência que vai
proferir na Faculdade de Adminis-
tração de Empresas o Dr. José
de Oliveira Neves, Coordenador do
Sistema de Racionalização e Pro-
dutividade, da Secretaria de Admi-
nistração do Distrito Federal.

Técnico de Administração, o Dr.
José de Oliveira Neves ê portador
de muitos outros títulos, tendo- feito

dos pela fortuna. Em Planaltlna,
por exemplo, entre outras* ins-
tituições, há a. Obra Social Maria
Assunta, visitada recentemente
péla Sra. Maria Helena Paiva Cos-
ta, Primeira Dama de Brasília
(foto).

zileiros Navais, situado no Setor
Norte de Clubes Esportivos.

A firma construtora entregará a
obra concluída no prazo de 210
dias.

cursos especializados nos Estados
Unidos e na Grâ-Bretanha^ a con-
vite dos Governos desses países
amigos. No Distrito Federal, en-
tre outras altas funções, já de-
sempenhou as de Diretor do De-
partamento de Organização e Or-
çamento órgão da decretaria de
Administração antes da atual Re-
forma Administrativa, membro do
Conselho de Educação e do Con-
selho da Fundação Hospitalar.
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PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
ATOS DO PREFEITO

Decretos Assinado?
DECRETO "I" N« S44 — BE 14 »E DEZEMBRO DE 1967

Vtípôe tOln a abertura <U & edito suplementarJHJ valor âe NCrt 100.000,60
U*rô mil íiruaéíroí RODOS) . á dotação do orçamento vigente, que especi-
fica.
O iTíleito do DUtrito Federal, usando das atribuições que lhe conferem

e w t. 6', item II, da Lei n' 5.190, de 8 de dezembro de 1966, art. 20. item
II, da Lei n' S.751, de 13 de abril de 1960, combinado com o art. 41, Item I,
das -Normas Gerais de Direito Financeiro aprovadas pela Lei n? 4.320, de
17 ú» março de 1964. decreta:

Art. l» Fica aberto a Secretaria de Serviços Públicos do Distrito Federal,
• crédito suplementar d« NCr$ -100.000,00 (cem mi leruzeiros novos), na se-
guinte dotação:

80 0.00 — Despesas Correntes
Jí.0.00 — Despesas de Custeio
81.4.00 —. Serviços Je Terceiros

' *1.4.17 — Reparos e Conservação de Bens. .
Art. y> O crédito «uplementar a que se refere o artigo anterior -geri II-

-lanciado nos termos do art. 43 5 1. item III, da Lei n» 4.320. de 17 de
tnarço.de 1964, pela anulação parcial, em igual valor, da seguinte dotação da
mesma Secretaria:

30.0 00 — Despesas Correntes
81.0.00 — Despesas de Custeio
SI. 1.00 — Pessoal Civil
81.1.06 — Mensalistas.
Art. S' Este Decreto entrará e.-r. vigor na data de sua publicaçac revo-

gadas as disposições em contrário.
Distrito Federal, 15 de dezembro de 1967; 79* da República e 8' de

Brasília. — Waâjô da Costa Gomide, rrefeito. — Manoel Demosthenes, Se-
cretário do Governo. — Wilson Júlio de Miranda, Secretário de Finanças.
•- Jojfre Mozart Parada, Secretário de Serviços Públicos.

DECRETO "E" N9 345 — DE 15 BE DEZEMBRO DE 1967
Dispõe sobre a abertura de crédito suplementar no valor de WCr$ 288,000,00

(av.zentos e oitenta e oito mil cruzeiros novos), á âotação do orçamento
vigente que especifica.
Ó Prefeita do Distrito Federal, usando das atribuições que lh« conferem

e art. 5.», ifòm II, da.Eéí n.' 5.190, de » de dezembro de 1966, art. 20, item
li, da Lei n» 3.751, dê 13 de abril de 1960, combinado com o art. 41, item I,
Has Nonrias Gerais de Direito Financeiro aprovadas pela tei n» 4.320, de 17
Se março "de 1964, e à vista do que consta no Processo n? 40.642-87, decreta:

Art. l» Fica aberto a Secretaria de Saúde do Distrito Federal, o crédito
i-jplejnentar de NCr$ 288.000,00 (duzentos e oitenta e oito mil cruzeiros no~
TCS), na seguinte dotação:
10.0.Oft— Despesas Correntes
•Z.0.00 — Transferências Correntes
St. 1.00 — Subvenções Sociais
U 1.04 — instituições-do Distrito Federal

Fundação Hospitalar do Distrito Federal
Art. a» O crédito suplementar a que se refere o artigo anterior,, ger»

financiado nos termos do art. 43, i l» item III, da Lei n? 4 320 de 17 de
março de 1984, pela anulação parcial, em Jgualt valor, das seguintes dotações
das Secretarias abaixo relacionadas;

Prócuradoria-Geral

f0.0 00 — Despesas Correntes
81.0 00 — Despesas.de Custeio
•l.ã.OO — Encargos Diversos
•1.5.06 -Custas, Sentenças Judiciária^ e Diligências ,

Secretaria do Governo
W.O 00 — Despesas Correntes
•l O 00 — Despesas de Custeie
í l, i:oo r- Pessoal Civil
11.1.08 — Mensalistas . .' ....... ...
01.1.13'"- Ajuda de Custo • •••
•l 1.13 — Diárias por afastamento da sede .................
01.3.00 — Material de Consumo
81'.3.01 — Impressos . . «
ti 3.03' — Material de Desenha ••
61 3.C4 — Material de limpeza e higiene; objetos de toillete .
11.3 08 - Peças, acessórios para máquinas e aparelhos
BI.3.07 —Peças e acessórios para veículos
01.3 r — Vestuários, calcados, tecidos e acessórios
01.3 20 — Material foto-cineniatográfico, hellográfico o para

«Sillz-Screen" '. ........ • •
01.3 99 — Materiais diversos •
01.1 00 — Serviços de Terceiros
Cl.4.01 — Portes e Telegramas
01.4.04 — Fretes e Carretos
01.4.06 —' Publicações «divulgações ...» •
ÍI.4.0T — Assinatura de periódicos ,..;.«.'>.. .„. ;

I 4.09 -r- Encadernação de livros e docinnentos
1.4.14 — Cúpias íotostáticos e heliográficas
1.4.17 — Reparos e conservação1 de bens •
1.4.18 — Reparos « conservação de veículos
ií.4.89 — Serviços diverso»
II B.00 — Encargos Diversos

BJ 5.01 — Despesas d* pronW pagamento ^j.................
81.a.02 — Recepções e hospedagens
ai.5.07 — Despesas com exposições, certames e prémios ...
31.5.10 — intercâmbio técnico e cultural
31.6.99 — Eventuais ...., ..,....,
40.0.00 — Despesa de Capital
41.0.00 — Investimentos
41.2.00 — Equipamentos e Instalações
41.2.01 — Máquinas para escritório — .., ,
41.2.09 — Outros aparelhos, motores e máquinas
41.2.16 — Automóveis, caminhões e semelhantes
41.3.00 — Material Permanente
41.3.08 — Instrumento de desenho ...>..i
41.3.18 Utensílios de copa, dormitório e enfermaria ......

Secretaria de Saúde.
M.0.0» — Despesas Correntes
31.0.00 — Despesas de Custeio
81.1.00 — Pessoal Civil
•1.1.16 — Gratificação prevista na Lei n» 4.34S, de N A» Junho

de 1964 ........v.,...,.^.".. • •••••••

Secretaria :Se~Sentsoi ^PZtWícOt •
— Despesas Correntes

31.0.00 -^Despesas de Custeio
SH.1.09-— Pessoal Civil
81.1,99 — Diárias de Brasília «5.830,7S

Art. 3' Este Decreto entrará, em vigor na daí* de ta» publicação, revo-
gadag as disposições em contrário.

Distrito Federal, 15 de dezembro de 1967; 19* da República c V á»
BrasUia. — Wadjó da Costa Gomide, Prefeito-. — Manoel Demoflhenes -«
Secretario do GOYêrno. — Wilson Júlio de Miranda^ Secretario de Rnanças-
— Joffre Mozart Parada, Secretário de Serviços Públio-js. — Wilson EliseQ
Sesana, Secretário de Saúde.

TRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO FEDERAL,
ATA DA 46»' SESSÃO ESPECIAL regulamentar a r&nessa de informa*

coes.
Aos 5 dias do mês de dezembro -ie

1967, às 17 horas, na Sela das Sessões Considerando..ainda qne. U^***™**
do Tribunal, presentes os Senhores Mi- & art. 38 do^Decreto-lei n' 199, de 25
nistros Taciano Gomes de Mello, Cyro ^ fevereiro de 1967 (cujo* preceito*
Versiani dos Anjos. Saulo Dmiz, SegiS- naouilo em que encerram complementa
múfTdo Araújo Mello e José Wamberto, às normas constitucionais. São auto-apli-
os Senhores Auditores Jesus da Paixão «".ílvels ao Distrito Federal) lhe cabe ré-
Reis Rubens Furtado e Luir Zaidman e qu'.amentar «a remessa dos informes qu*
a Senhora Procuradora-Gerai. Doutora lhe sejam-necessâricw para o exercício d«
filvia Lordeilo Castello Branco, o Senhor ™** funções»;
Presidente em exercício, Ministro Tacia- Competência ao Tribunal para es*
no Gomes de Mello, declarou aberta a íabelecer, graduar, impor é promo*
Sessão. ver sanção*, no* limites da lei. À

Julgamento^ > . - . . « »..Considerando, mais, que, em razão <M
O Senhor Presidente» submeteu à dis- disposto nos art*. 49. 51 e 53 do Decrew

cussão e votação, na forma regimental, to-ltl u* 199, cttBck^ HTT eabe. soa Uai*
o projeto do Ato n" 3, elaborado pelo ^ Bxado» nesses ibpotitivo*. estafei»
Senhor Auditor Luiz Zaidman, e destina- eefi graduar. apKcar * jyoiaover a »
do a coordenar e complementar normas p^a,, de saaçõa» e» resgumrd* d»
legais e regulamentares sobre adianta- oj,-!g£toriedade de

O aso e?o» vocáírttfas'adianfamea*
'ta e sitprànento. Sast caracíErísííe»:
forma especial ott excepcional dt
pagamento da despesa pública*

Considerando, por'oufro lado, que, ia

ilS.OOO.OC

«.038,00
2.500,00
B.CCO.OO

5.000,00
4.000,00
1.041,23

250,00
1.000,00
1.734,60

í. 000,00
900,00

/

850,00
1.500,00

85.250,00
665,73

1.000,00
2.000,00

96&,44
600,00
900,00

525.00

1:803,09
6.CQ&.00
8 ."f 26,00
1,21409

0.998,0
6.400,0
3.633,9

S. 880,1

mentos. .— O Tribunal, após o pronun-
ciamento de todos os Senhores Ministros,
Senhora Procuradora-Geral e Senhores
Auditores, aprovou, por unanimidade, o
projeto,^que passa a integrar, em anexo,
a presente ata, « moção de louvor ao
Senhor Auditor Luiz Zaidraan, pelo tra- fradição da Contabilidade Pública fcrasi-
balho realizada.- feira, a expressão «adiantamento» côa-

Nada mais havendo a .tratar, o Senhor jresnáia dois tipo» d* despesas, confor-
Presidente em exercício declarou encer- jne estlvesssm ou c3o sujeita» a registro
rada a Sessão às 17 horas e ordenou a »>rfvio; qua 0 vacâbafo «suprimento»,
lavratura da presente ata que, lida e jjlfni d« expressar simples transferência
achada conforme, vá! subscrita por mim, 'jjt findos de uma teaouíaria paia outra,
Luiz C. A. Abreu. Secretário, assinada [/art. 624 do Regulamento Geral d*
pelo Senhor Presidente, Senhores Mi- (Contabilidade Pública) e, ainda, abra»-
nistros e Senhora Procuradora-Geral. Q2f ot suprimento» d* exercício, reais
ATO N» 3 DE 5 DE DEZEMBRO '*»» figurativo» (arts. 620 e 623 do mc»-

DE 1967 ltoo Regu'aracnto), taaibáia foi emprega-
'fo, por largo teaipo, corno íinônimo aos

Coordena e._cp;r'p/e/rle;i<a normas legais Adiantamentos não dependentes- de regi»?
c regulamentares sobre adiantamentos) fro prfvío; e que os adiantamento* e sn-
dispôe sobre .a imposição de sançõest 'jirimentos sempre constitulraai forma es-
« especifica -atribuições de auditoria pedal ou excepcional de paçatce-to da
orçamentaria e financeira. _ despesa pública (árt. 267 do Ríçruía-
o'Tribunal de Contas do Distrito mento Geral citado, ephcavd só DhW-

p-j.r..i. > to Federal, ex vi <?o cispcsío no art 13,
f 4», da Lei n* 3.751, de 13 de ebril d«

Competência do Tribunal para jjggg; art 49 da Lei n» 83jD, de 23 de
editar normas regulamentarei tom fcctèmbro de Í949; art. 65 da Lei n»
eficácia externa. Í.320. de 17 de março cie 196Í);

Vedação de sdianísir.entos, salva
nos casos prí-defínfcíos en lei.

Considerando que, por íss(^ ent» as
^,-as de direito fI-accelrorde «pKcação
obrfga{ori!l ,,o • &ss&tta ?ec»erai, eStathiàl
tf municipal, etfiíacías peT» lei a" 4.320,
cftsda, figura a do sea art 68, restriti-
va <}os acfentarneRtos aos caso» pré-defi-

Considerando que está implícita em
SUA* comD£t£ncia, constituciooaL &otewtt~^f^y ^3L5Elft3E.ii3i!íHÍS T.iasrUrí.SSlíHBff^-^B^SWX»-
mente na funç3o de auditoria finánceíi^
e orçamentaria (ari 71, 5 !')• « de-'•'*
pedir instruções k Administração, "a pr^
de normas regimentais e regulamentar
inerentes a sua autonomia intern» o
poriv

Necessidade de regulamentação, 4f «idos era lei;
nòvo sistema de controle externo.

Considerando que essas instruções !
indispensáveis a correta e progress!'
implantação do novo sistema de
k de finanças, especialmente enquani
não reestruturado o controle interno,

na Cífará federal e no
Distrito, onde efa aplicada sirp.'efi-
vãmente, da eíoecijtcacão legal das
hipóteses de adiantamentos.

Considerando, pcréra, que, no plana
n , c r federal, a especificarão dessas hipõíeses

.cargo do Poder Executivo, . PJ«vi,» mencionado, da Let n' 830),-
para o Distrito Federal ,»o ar t .* * « g«^ supletivamentc ao Detrito Fe-
in tu*, da Lei n» 4.545, de 10 de A ^^ aA }3_ ç ̂  mencionaáOp j, tel
zembro de l ^ 3 751) .foj rcvoga(}a pejo art 63 do

Competlncia do Tribunal para «w t>ecreto-íci -n» 15,9,
prir as lacunas das leis e dos rega*

. lamentos, no tocante a prazos refe*
rentes^ suaa tarefas de auditoria •
aos afos de administração
ceifa sob sett controle.

Generalização tfo siVeaia de."
aJ-'anramcnio* no ãmSifa federal,
por fôrpa da Lei de Reforma Aã--
ír.tnístratíva (£>ffcrefo-?eí n* 200^ de
25-2-1967).'

Considerando qua estão sujeitos «a M- Consideraadav: toda v», qae tal revoga- i
raites no tempo, por Imperativo de lôgt. ^ se ajustou à edi«5o,-ia mesma data.-'
ca e também de racionalização, todos o* ^ Qe,.,,^.}^ „« 2(XX ft ejtwl dispôs s*.
trabalhos administrativos; cabendo ao ^^ a org3niZaç5O.aâra:2L«.íratsva'federai
Tribunal, por esse rnotivp, em referíncW e estabcieceir dírefrizc» paia1 aTeforaar
aos atos de administração financeira sob adn,inístrativa;-e quer ísse dipí&ma legal
seu controle, è a suas tarefas de andifc- iilstítsáOi e^ .„„ Tthtk» X. normas "de"
ria,fsuprir, à luz da técnica do Direita idm}oistraç3o toíanccta. Sa qúáSs. c«a'
as lacunas, quanto * prazos, das leis • j^. ̂ ^ p^^o^ ̂  a«sc?tttrali=aç.3o e~
dos regulamentos do Poder Executivo; ^ ̂ ^5^.^ eoc,?st} t̂x v*.!-.-vz a j

Competência do Tribunal part fleueiaJiwr. sob a fiesibiídadí e



4a. página
rança da via baacíria. o 
adiantamentos a aoesies 
(a"t. 71). c reservaria; a e\preríão «ss- -3 -qucij csaecificcção feita em rcnr.s 
prüreato» apenas à c e ssa çã o  òo* casos reçuFamentar, quando tal auto-hnítaçSo 
excepcionais de cdra»'t?:pento. rara cas- convier ao Executivo;

stjte jn  cie Ici cas hipóteses em que ties pcdsrlam 
? excc»*t‘.voc s*r coacsdioos; c que basía. portanto.-*«? 
expresso tsu-

Brasilia, 16 de janeiro de 1968
Sís &o 3

DISTRITO FEDERAL
Des trabalhes ce auditoria financeira e orçamentária 
quanto aos adiantamentos ........................................

tos inr.WRáivtis 
71 í  3 "}: ■

.c-zi

med'ante cheques y~~t.

ír:-:::c.'.‘a» no p 'zro  
rincla d : rrrr.'i-'o is-

K o  Distrito Federn! a» atividades
r><iação a pap?-ne*íío ci* àes- 

' í: bües são etnre-izadax

Cer

CCS CS50S C.â

ns.deraaco cru?

referido Dcc-eto- 
tocante à e -t.- a

F5 ::n K J f2 t2 ÍO  o 
caráter cxeepcional te »  r.ú\->..-t:un-r-n?2S. e 

ri a’  2.’J dcrroic-j. no 
federa!. a Lei n̂  4.3Î3. 

citada. q-mnto à cx:-cn;in ds ?rev:-2o 
leçal dos c ' r->? d? rrnntarz'—o:

Aolicação do Dccreto-ki r.’  200. 
ao Distrito Federal: direta, quanto 
«  nomas que sejam complemento da 
ConsfitvifSo; ss.btiá(Sr;*, nos essas 
orrJssoi. em 7v.atéria óe finanças e 

> contax'Ud&da pública.

Ccr.íiccrar.do, outross'm, ore o e ís -  
T13 Dccreto-lai é aplicãvc! ao Distrito 
.feders'. diretamente em re!aç?p âq-jaJas 
;u23 normas ov.e se>.m especiíicrsções de 
pr.acipios constitucionais, e, subs'diàris- 
stwttí. pranto cos ttrns d* finança* t 
contabilidade pública nêle regulados e

d* lif 
\ çesa

Considerando, r.o entanto, que. no 
Distrito Federal, a  liquidação c o paga­
mento da despesa pvinica são -atividades 
centrabrradas na Secretaria de Finanças 
'(Deeretos «N >  n"s "4 1 i e 457, de 3V-5 e 
31-12.’ de 1Ç35):

Dos

CAPITULO VIII

Das disposições finais . ...........

capítu lo 1 

antamentos como Cctesações

44

45 a 43

como dchgaç 
para descentra!’. -.ação financeira

O :  ac.r.n.amcnícs s.-o
de cor’pct'r'cri.

A< dc'.cqzçccs "de 
eren perrrv^dps pei 
-\egv'o-'rer/.o C c z l  
de Füoiica.

Ccr_-;ieren2<\ içr.nbr.'nte, que ' » *  re- 
■:;íiçíes de adiantamentos sempi? Ui*- 
tr.r.iT.ra ca  deienação i-t comoe-.euca 
r.-a a e~r edição J; ordc\s i t  i:r>- 
> • arb'C5ó. <o Ficgu'a'-vr.-to Cc* :• c tï- 

»  c r ;  ar óc:íw.ç>cs ccs^itía-

SEÇÃO 1
Do conceito e das rr.oaaíicôdes ds 

adiantamento 
A -*. 1* C.onsi 1 :rr-se adiantamento 

qt»t!<?uei entreja de suaerârio a servidor 
púbico, precidida de empenho lia dota- 

dc'e?sí$t* ção própria, viwüdo a que o pagamento 
da despc?a da Administração se eletuc 
attwvé* ca via bancária, ou em casos 
iJtçípcioaais, d:rjian.en;s pelo responsa 
vel (Lei r*  4.320. de I/-3-1S64. ert. 
SS; Decr;to-!í'i n- 20?. de 25-2-1967, art 

C’ ":; . e §' ? n .
Pnrá£”?.fo único. Dero"i'::a-.':e n:pri- 

mento o  r-diar.tnmenío c/.:e não pôr pes- 
sível aplicar ir.cdiani» chequei íD ísrs- 
to-lei n* 200. citado, srt. 74, J 3 ").

cor.-.peíc.ir.la ; i  
rts

ie C o iiiiu id a -

•niíí-as no cítc;:o locai (.srt, 13, § ; ;r
ludvio, c* Lei 3.751: art. 1*, m Hna* —

rc
a
do A to  Z. 
^uual};

IS. enfie zcc

\ 3-3" 1 ? c5stit Tri-

oos pr.nc:p.oj ç:re pr»-
-OTT a rc.-cr-ra f .

Cera.' e á recjiryia.'Spjo edrrt'r^stra- 
"  t il '*  iccs’.

Ccjsiderasdo on» os prir. 
mentais d í Edrr:n:rtra;£c> c ira :!: . «  
cuïis se inspirou r.rulls D:creto-lri irrt. 
£''■ priîtciranî. tan b in  A recr-'ruturr.çâo' 
- riîtrntiva locai, iniciada p :U  Lei » '  
Í.545, c :?.de:

~i:s:rar.va *»•

r» fv.nda- 
no*

e c-? : 
io --f.

r :. ' i  -"-r-
.‘545. eicdiJa)
n;e rto d*: au-

ssçAo 2 
Da extensão da de!-~a?.Zo de 

ccmpitèr.eia 

A r t  V  Todo ?d :3ntameiiîo importe 
îxn delegação de competência (Regida-

maio de 1965, art. 5’  e n'’ 467, citado, 
Brt. 46, I ) ,  o regime de adiantamento se­
rá utilizado como forma de descentrali­
zação da execução 'financeira, e etapa 
de transição para que se generalize a 
adoção da via bancária, preconizada no 
art. 74, caput, do Decreto-lei n° 200. 
citado.

§ 1’  A  utilização do regime de 
adiantamento efetaar-se-á em estrita con­
formidade com a programação de desem­
bolso, a fim de manter-se ajustado c rít 
mo de execução do orçamento-programa 
ao fluxo provável de recursos (Decreto- 
lei n’  200, citado, arts. 18 e i 7) e de 
modo a só permanecerem dinlieiros pú- 
bli.cos em poder dos que devam emp^e- 
çá-los, nos limites das reais necessida- 
deá^de aplicação.

§ 29 As dotações que poderão ser 
aplicadas por meio de adiantamentos se­
rão especificadas em decreto do Prefei­
to (Decretos «Ns> n* 474, citado, art. 
24 e n5 485. de 4-2-1966, art. I o).

5 3’  Só por ato do Prefeito, jrodf 
efio ser_ autorizados adiantamentos 1 
conta d; dotações que não constarem dc '
«lenco previsto no pgrágrafo único dc 

mento Geral de Contabilidade F.V-lica^artigo anterior (Decreto « N »  u* 474
i;-çSó das cerpe*

::í:cs r?o;—nr
rá.™ por c:
r.è: o sir e .;«.

to-

art. 26c).. para a rea.
;as previstas no plano c.e aplicação, o 
qual deverá fundamentar a correspo^ 
dente otd^a de empenhamento.

? 1» F

-  • e.-.'c-r-re, 
D  .-..-it-j. as kc 
r- .-.■•.-do r
n ier ce c.vr'. 
c~r-:?rr.~~o

o, d r r  :
C5? ■ :

í-C . »?
oi-, e?.,: 
•r o c3- 
'?r.««n e
:ses e-'

Crn.-:::r2ndo

:a’: o:-:

c r e.
í : 2  : 

c

1 • a■*' r--> 
n'i *;

e.a crascr/iêrds. 
r s TJ?:c ?;.r/.rV 
o* -?, r..“o  t i  cstcí)- 
’ z I?'*:-.:o. îh? ri> 
zy' r< p?cui’?“;ca*
Cl O ?*-

: : r . c : i  fsce c-í 
>  p inc.pis.c c‘.!ã 
cr..-.,ter er-epcio- 
e disper.-ad.-, p». 

I? r._- "o r n  r.o t - t l  'o s» 
5Mn:;- d ’, ctn-nerúc^s

Q T T T. T ‘

pd^:*&r« ca;

Considerando, po:tr-to, em face 
^"?*r.asa5 expa?tr.s. C‘;.e ~s com as de 
Derreto «N» n? 4'4, de 2J-12-lît-5, re- 
'ativas aos adiantamentos ao Distrito 
Pedcral subsistem vigentes, por compati- 

com o qôvp ?'siema de ?.dn:!nistra- 
ç5e âíianceira:

Jrr.ode-se cr>ord:"A-'"f cort pí - '
• rr? c ::p o ri;c? í r cc:  cia
P2nç29f c cOTi'.~'.Z'\'-?9mí*-ícis c:,;> ;e- 
Í2rêrci3  £ prhcípiOR

C

■S3
par?, -:c, 
;\'os co

oia-
,imites e com acciicSo
: grama ao ap.

fr.nra

o:

a; re.?l'zar licit-çfes, na forma legal 
cr. roav.anentrr (Lecreto t ü »  cúmero 
j j ; . tia 3-8-156;). requisitando, qraada 

sirio parj ; ■.'.;■■■■■;;■:a. ’ r.-.lcs tée- 
■j'tos e qur.lrner crtro auxilio pericial 
le rrp-.rtiçSo loir.V

c)
lfC3

o)

. . ••■.citar- a reaiir;r£o de lirila.Sei 
■;:.a cr^eciourado competente; 
■c.c/acacap fomecnne.ucs ou servi- 

to licitante vencedor;, 
efetuar aquisições ou determinar a

uv
citado, art. 26).

CAPÍTULO II

Das eoneessões de adiãntcnento
SEÇÃO 1

Da requisição de adiantamento 
'Art. 49 Compete aos Secretários d. 

Estado ou autoridade de nível equiva
lente rcc.-.i-irar adiantamentos à cônta c 
dota e üie caiba inovirieatar (Dc 
ereto cN> n» 474, citado, art, 22 ).

i .. .. ... •-• ...ie. U e.-.pediente de re
quihição será c .'.caminhado em duas via: 
desrnardo-se a seaanSa a remessa a 
Tribunal jV., •„•er.te ccm uma via da r.c 
ta cie t.'.ip.’nho e urna do piano de apl 
cação (ans. 6", § 1", i ;  § e 37, pc 

dJste'rd^ia.o Uii.-.o. í :oj.

Cor.?:c!?r?rc.c. c*?e
p^2 ccord?ná-1^3 caiu ?.r c ;;

'c ^ s  'íart. ^5. ÎÎI \ 
Z- :  "o ',  i'-*m c : o c

t 'i î i lr .z l?  i 35- r-:*;r.cr 
c. “ o’r ; *:*‘ c*3 rrí-to £•':?!•

■í -;ÎS,
na r-.:\-r;7o 

' ■'.• c :rno

; r, nc 

.•»■is U i 
73 St

•;.>Ví

• ->• *
r -.-s ^

c: :.c ;
ecVvztr.r.:*'* cr--e- d ^ ,- a ;‘or r!:i:enf.'6l!:e?So ’i 

SatSo 1 — Do cor.rtito e c?s nór 'r «■• • f  . : * rtrtr.ta .,
D * d» d?!ejr.çfo de cc ria ..............
D? utl/rrçSo C3 regir.s de r.r::-.'.'.:nrn*o.................

D  oi

r =r''0 J —
Se.co 3 —

prei-n ;-» de serviços, nos casos em qu* 
n?o caiba licitação;

c) exigir a prestação de garantias, 
r.uer da proposta, quer da execuçSo do 
-•ervíço ou fornecimento, expedindo, na 
’ . póir:e de cauções reais, guias para o 
respectivo recolhimento, como depósito, 
6 orcirm do Departamento da Drrpesa 
cia Sccrctarfa 
c ’ de L  

c) . . .i.r
[  ;.
è<. pi^a a sei 

y) r eç;
'do mi.te:.

L'OS dC

Art. 5*

de. su.

iS \ — .
ara ti­
cs do

/I ! : u:
e
c J 
d.

. !...

:e i'.na.i 
-12-19Ó3 

ir, nos ter:
-V, c:taàa, à i

i.ar a a: '.. ■ 
cu ca p . . 

i.ar a reparfrão 
r.o, cor-o bem dc

. t j  da 
çüo da

entre.] a 
serviço; 

oir.peteat-e, 
ps .rimõnio

V.0

:• :.ra r.uo,

rv-.o

j j ' t  c e  ces?.

D i rrrvrrição ch E:ra:.‘,r: 
Das d trr.torrs de adienta: 
D :s  pi.vtos d-e ?p’. ca;í:o 
Da ar.icrirrçüo d"> ? : :  

3 errprrho de ad'-r.'.rr.
rcru i-.irô í!.......................

Seção 6 — Da cn.rcpa^das

Seçfo 1
S e ;ío  2 
S •r ão 3 
Srçío 4 
Seçâo 5 — D:

■cnicmtnto

c de sus substituição
f'antivr.cr*o ..............

c da liquidação da»

da aeeita-
dc

r  rr ? ■

6J
7»

8»
S"

D.i

Seç?s 1 Da c’f
S:;:-.o 2 — D^s -  : '  de
Seção 3 — Do r: colhi “ c lit

Seçíe 1 
SerSo 2 
Seção 3 
SrçSo 4

D j c:~-:nrtv

r.'.o do

c\r.vu*o íii

,v ;îo  d'-5 a Vr-.r.íp.T.írtíos

r.cão ..................................
r ;;.r> ..................... .
saldos ..............................

C-.PÍTULO IV

o ca aplicarão c/o adiantamento 

comprovação . . . .

* \7. a
< 14 a
*. 17

13
l í

aastaçf.o;
•tj pagar c: débitos, 

çáo ca mate.iál entregue cu tio servir 
prestado, e da verificação do direito do 
credor, só dirpensado o recibo deste, qu 
de quem o represente, nos-<asas de re­
messa bancária, sob cláusula de aviso 
ao favorecido e de despesas miúdas que 
não permitam essa forma de comprova­
ção;

i) movimentar, pa.ti a realizarão, de 
paaamentos, a conta bancária, por meio 
de cheques nominativos, e, nos casos de 
sup.u:: :to, mediante retiradas 
obrr 
Ato.

s:ç.u3 2

Srss de adiantamento 
suò:-:i:aiião

Os adiantamentos serão con 
fiados preferentemente aos servidores d 
maior nivei de atribuições e responsabi 
lidades dentro da unidade orçamentária.

§ 1* Não se concederá ádiantament< 
a íervidor:

a) em air^nce; ou que já seja deten 
tor de dois adiantamentos (Lei a” 4.32C 
c:íada, art. 69);

b) que esteja envolvido em irregulari­
dade pendente de apuração em processe, 
administrativo;

c) que não* haja prestado contas de 
adiantamento com p. aro de comprova­
ção exaurido;

d) que esteja para afastar-se do ser­
viço, a qualquer titulo, por prazo supe­
rior a dez ( 10) dias, dentro dos prazos 
de aplicarão e comprovação.

§ V  Também não se. concederá adian- 
iameuto auransa g exerc:c:o tinapceiro. 
a servidor cujas contas hajam sofrido 
glosa.

§ S5 Ocorrendo no curso do periodo 
Je aplicação uma das circunstâncias pre­
vistas no § 1“ dêste, artigo, exceto a úl­
tima das aludidas no item d, será subs-

■ dn
prssoais, tittido o detentor de adiantamento, 

o disposto no art. 10 . oeste § 4» Poderá ser substituidõ o deten­
tor em razão- d;- irregularidade observada 

§ 2' Não havendo drspos.çSo em no curso £)0 período de aplicação,
contrario, a delegação entenoer-ee-á ou- § 59 A  substituição se fará por ato
torgada, solidariamente, ao recebedor do ^  autoridade ccucedente, de ofício, a

de

S îç îo  1
Svçio 2 
Seção 3

— Da c : r . ç i . o  do p.cecsro
— Dos pv.ros d? comprovação ..................... ..... . . . . . .
— Da trtre-s da pirstaçao de cent?» .........................
•— D r« r'rr. ir, e.'prcia's sõbre torrrjdas de contas rela.-

ti-, as a aèir-Pr.reentas ............................................. ..
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adiantamentos

— Da rcj>:oi*,sab;L;áide' fedmiuistrativa, civil e penal.,

1*5 a 2» 
2 1

2 2

2* a U

adiantamento e ao Chcfc. da repnrt-ição em pedido da autoridade que houver requi- 
que-sirva, exceto para mov.tu: :taçao da sitado o adiantamento, ou cm face de 
conta oarcána. representação do Tribunal, executando-se

§ 3“ A  autoridade que requisitar mediante comunicação escrita ao subs- 
adiantamento poderá dispor que tôda ütuido e expediente ao estabelecimento 
competência delegada, conforme previsto bancário, obedecido, r.o que couber, o 
no § 1* dêste artigo, caberá, exclusiva^, dispostó na Seção 6 dêste Capitulo.

4 6’  Em relação ao substituído, con-

25 a 28

mente, ao recebedor. Poderá também^r-ís-
trir.gi-la, ou delimitar parte a sej/exer-siâerar-se-á encerrado o periodo de apli- 
cida somente pelo recebedor, ^parte sò- cação, para todos os efeitos dêste Ato, 
mente pelo chefe da/repartição, ou parte exceto quanto ao recolhimento do saldo 
por ambos, em caráter solidário. Pod"rá, existente, que se transferirá ao substitu- 

/  ainda, estabelecer qüe7 o recebedor do to, pela forma prevista no parágrafo an-

Da repcsiçío 
Das multas .

de quar.tia indevidamente aplicadt

Seçãa 1 —
SeçSo 
Seçlo 2 —

CAPITUI.O vil

D o rontrô'c \xtei r.o das despesas por adiantamento

Dos prccedimcntôs da Administração essenciais a*
contrõle esterao ..........................................................
Dos elementos para as tarefas de auditoria externa

29
30
35

3?
42

adiantamento exercerá tão-sòmente 
ção de pagador.

sr.çÃo 3 
Da utilização do regime de 

adiantamento 
A lt. V  Enquanto as atividades

4!
41

n- terior.
§ 7* Para êsse fim, quando o saldo, 

ou parte dêle, estiver em mãos do subs­
tituído, êste o depositará, dentro do pra­
zo de quarenta’ e oito (48) horas, na 
conta prevista no art. 9’ , a, dêste Ato. 

de t  _
liquidação da despesa còubertm exclusi- seçao

.vameníe à Secretaria de Finanças, nos Dos planos de aplicação de adiantamento 
têrmos da vigente legislação do Distritc , . _  , , ,
Federal (Decretos «N:> da 31 rfle • A r t  6 ° s Pedic1os de adiantamento
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serão acompanhados de relação de ma- caçao, de m^Jo que. só se retenha em sen Bento, seja seu detentor, seja êste jun- Art. 21. O  prazo de comprovação 
teriais a serem adquiridos, ou serviços a poder e polo mir! no tempo, a menor lamente cdm o  cheie da repartição, em será de trinta (30) dias corridos, a con- 
serem prestados, bem como de indicação importância possível. . caso de solidariedade, cabe promover, tar do término do periodo de aplica­
dos objetivos colimados, e das dotações Pa.'áq,a‘ò único. QuaacTo, por deter» dentro do prazo de qua.enia e oito (48) ção, salvo disposição em contrário da au- 
afetadas no orçamento sintético, no or- tnmação expressa da autoridade conce- horas, a contar do término do período de toridade concedente, ou redução na fòr- 
çnmento analítico e no orçamento-pro- dente, o quantitativo, deva permanecer aplicação, o recolhimento do, saldo exís- ma prevista no art 31, § 2", dêste Ato. 
grama (Decreto « N »  n’  474, citado, art. integralmente em mãos do recebedor, a tente, à Divisão do Tesouro do Depar- § 1’  Em nenhuma hipótese, o prazo
23: Lei n” 4.320, citada, art. 25, parâ- entrega do suprimento ihe será feita me- tamento da Despesa, (art. 52, I, do De- de comprovação poderá ser superior 
grafo único). dv^te ch#r.-u? ereto « N »  n’  467, citado). sessenta (60) dias.

5 1* Êsse plano de aplicação cons- O  encammliancnto do «xpe-
tará de fórmula apropriada, extraída em dient; previsto no art. S'-' deste Ato será
número de vias suficiente, uma das quais Iei*° dentro do prazo máximo de qua»
será remetida ao Tribunal, juntamente rei“-a c oito (48) horas.

CAPITULO IV

D$ compro vação da aplicação do 
• Adiantamento

com e segunda via da nota de empenho 
correspondente, conforme prevêem os 
arts. 3° do Ato n" 2, de 13-3-1967, e 
232 do Regulamento Geral de Contabi­
lidade Pública.

§ 2° Os planos de aplicação. em face 
de proposta da autoridade requisitante,

CAPITULO III

Da ap!ica;ão dos adianlarrcntos

SEÇÃO I 

Da forma de Aplicação

§ 2* Quando a utilização do adian­
tamento tiver de ultrapassar o  exercício 
financeiro, c importância aplicada até 31 
de dezembro será comprovada até 15 de 
janeiro seguinte (Decreto-lei n" 200, ci­
tado, art 83, parágrafo único). •

SEÇÃO 3

SEÇÃO 1

Da organização do processo de
comprovação

Art. 18. A  medida que fôr aplica­
do o adiantamento, o responsável cole- Art. 22. A  prestação de contas de 

Art. 12. Os adiantamentos terão apli- cionará, por ordem cronológica, em pas- adiantamento será entregue, contra re-

Da entrega da prestação de contas

poc.erp.0 ser aiterr.dos, durante a jv :9^n cação de conformidade com o plano es- ta especialmente mantida na repartição, cibo. pelo responsável (art. 2", {  § 2*
cia Cio p . co de utnização do adianta pecíí;co, apresentado pela autoridade re-' os recibos, a que dará numeração cres- e 3o dêste A to ), à Seção Financeira da
mejito, por ato de quem o haja  ̂ autori- qUjsitante, e acolhido ou modificado pe- cente, e documentos comerciais e fiscais Secretaria de Estado, ou órgão de nível
zado. do-u-e qne suor. • .a Cieno.^a a t.- ja autoridade concedente. correspondentes aos pagamentos efetua- equivalente, em que sirva, para o enca-
nai.tiuüe c...s oj.açces oictacas. Art. 13. Quando o titular e o chefe dos. minhamento previsto no art 28, II, do

srç.lo 4 da repartição forem solidariamente res- p arágrafo único. q  responsavel Decreto cN> n» 474. citado.
D  do adianfaner/o po“ s.avf s ? eIa aPllCc-Çao, esia se fará noverâ asslm q c fô recebendo cada Parágrafo único. Esse encammhamen-
ua  r . ....... no oo _a.am ,.o sob instruções escritas ou verbais do se- comprovante. 4 to deverá ser efetuado, à Divisão de
Art. T‘ O  sdlr.rtanssnto será autori-gundo (Decreto-lei n» 2C0, citado, art Exame de Contas da Secretaria de Fi-

zado (U v  ílo  ‘ lv , n" 474, citado, arts. 80. S 2 "). ■ a) a aposição de visto, pela autorida- naBças (art. 20 dêste A to ), dentro do
25 e. 26j : § 1“ Nesse último caso, presume-se ae que lhe for imediatamente superior, ou prazo de quinze (15) dias a contar da

‘  ; • autorizado pelo chefe da repartição o pela que ha]a requisitado o adianta- entreaa da comorovacão
a) pelo Dirctoj do Departamento da BBft0 que sle ng0 impugnsr. justificada- mento: 2 comprovaçao.

Despesa, cjuanco igual ou interior a *. dentro de auarerita e oito Í48Í b ) a atestação, no verso de cada re- seção 4

Dai normas especiais sôbce tomadas de 
contas relativas a adiantamentos 

Art. 23. As prestações de contas de 
adiantamento ficarão sob a guarda da 
Divisão de Exame de Contas, após o

__________  _ exame previsto no art. 57, IV , do De-
c) a atestação, ainda no verso do re. cre^° * N »  n* 467, citado, e a comunica-

cibo, quando se tratar de material per- ao Tribunal das irregularidades 
manente (Lei n* 4.320. citada, art. 15. acaso verificada»
{  2<’) .  de haver sido efetuado o^corres Parágrafo único. Essas prestações ser-
pondente lançamento patrimonial ( De-^ virão ao levantamento das contas anuais
ereto «K V  n* 467. citado art. 72, I ).  ’1~" —

raente, dentro dé quarenta e oito (48) b ) a atestação, no verso de cada re- 
|NCr$ 200,u0 (auzeatos cruzeiros r.ovos), horas após ter ciência do mesmo, ou , se cibo, da  entrega do material ou  d a  pres- 

 ̂ b) pc.o Secretário de Finanças, quan- Q fcfo ngo c),egar ântes a seu conheci- tação do serviço, a ser lavrada pe lo  iun- 
de va.or superior, mento, até, no m.«ximo, o  tírir no dó pra- cionário  a quem tenha cabido o  recebi-

c) pelo Prefeito, no caso aludido no zo d  ̂ íom provação. mento, ou quando êste houver sido o
art. 39 83" ,  dêste Ato. § 29 Os pagamentos s representante PróP rio responsãvei, por outro funcionâ-

§ 1* A  autorização será dada mediam Qu suc^ásor de credor, casos que en- rio do  setor beneficiado com *o serviçc. 
te aposição de assinatura no campo pró- sejam dúvida, serão efetuados sob orien - ou material; 
p rio  das duas vias do impresso destina- t?ç5o do Departamento da Despesa da  ‘ 
do a conter o piano de aplicaçao. Seefetaria de Finanças (Decreto « N »  n»

Ç 2" Quando a autorização, por es- 467> dtado> art x v , 
tabelecer limitações, ou introduzir modi­
ficações no plano dc aplicação, se fizer .SEçXo 2
cm escrito separado, êste constará do Dos prazos dé aplicaçüo
processo em duas vias, a fim de que uma
seja remetida ao Tribunal, juntamente Art. 14. O prazo de aplicação do Art. 19. Expirado o piazo de apll-

dos ordenadores de despesa (Decreto- 
lei n° 200, citado, art. 80, $ 3 ') .  para 
a apreciação conjunta das responsabi-seia remeiuid do irunmai, juuLomcm« -- •• t “ “  cação, o responsável organizará com o a aP‘ eclaSdo u

com as vias co expediente de requisição adiantamento será fixado peia au.Gnüade ,XÍ];Q Ja Finanrpii-a lidaces/ salvo determina;.
da nota do eirpenho e do plano de apli- que o  ̂conceder. 
cac£o (asts. 49, parágrafo único, 6°, §
1’  e

seção 5 sua aplicação, considerar-se-á aprovado
_  o proposto pela autoridade requisitante!
Do erT cní.o dc adiantamento e da caso esta Q haja omitido ?sse pra20 se.

Uqwccção das requisições râ de sessenta (60) dias corridos.

Art. 8? Empenhada a 
correspondente ao adiantamento, pela o dia seguinte ao do ofício para a entre- 
autoridade competente“, em caso de dota- ga do adiantamento, 
ções cuja movime.ntação_seja centraliza- Ç 3’  O. período de -aplicação, salvo

auxílio da Seção Financeira competente 
5 1* Quando não-constar do ato de (Decreto «N »  n 474. cit, do. art. 28. I). 

autorização de adiantamento, o prazo da jnder^r.eS a?° °  P corliai que co:nPTe

em contra­
rio. do Tribunal (arts. 2 i, c. 31, 2V e 
34 dêste A to ).

Art. 24. Será instaurada, pela Divi- 
. . .  , são de Exame de Contas, tomada de con-

Las “ peeèai do responsável par adianta- 
mento, observando-se, no que couber, o

nv

da importância rerebidr. dos dispêndioh menio
----------------------------------------------  realizados, ém ordem cronológica, ass,- ^ " “ to no art 82 do Decreto-lei

importância {  2• A  data do início do prazo serâ °  comPr° vante correspondente pe- 20Q citado;
•nto. nela r. An to numero que lhe tenha sido,dado, e o „ „

?aIdo acaso d?corrc-nte da aplicação: 
b) pela ordem de numeração, os com-

da, e, nos-demais, pelas Seções Financei- no caso previsto no art. 16 dêste Ato, ^™VJ\ntPS re ê‘ entes a° E pagamentos d e ­
ras ou órfãos equivalentes (Décretos nSo podará ultrapassar a data do térmi- . . ' con en. °  °, Vif  °  e atestados pre-
cN> 0° 474, citado, .arts. 8« e 9’ ) ,  pro- no do exercício financeiro, e, em qual- “ °  Para9rafo ^ ic o  do artigo an-
ceder-se-á à liquidação da despesa co- quer hipótese, abrarfgerá. no máximo, nuad„ .  alSJj,Ca'  ®
mo adiantamento, verificada 
mente:

a da autoridade recui- aP > '^ f  °  P°derâ ser prorrogado por 
quem haja autorizado o adiantamento.

J  4'
a) a compeft 

sitante;
b) a propriedade da classificação, In­

clusive no orçamento-programa;
c) a consonância com o o: 

desembolso:
d) o ajustamento do plano de aplica­

ção à finalidade do crédito afetado.

especial: cento e vinte (120) dias corridos,

a) no décimo sexto dia após o venci­
mento do prazo de comprovação, se esta 
ali não tiver dado entrada (Decreto-lei 
n* 200, citado, art. 81, parágrafo único: 
Regulamento Geral, citado, art. 901);

b) dentro do prazo de quarenta e oito 
(48 )',horas, por determinação do Tribu­
nal, ou da autoridade administrativa, nas 
casos previstos nos arts. 31. § 2o e 34f

200, citado,

acompanhados, cada um. dos documen- 

Antes de vencido, o prazo de *“  comerciais «  flscais CQrrespondentes. _  .....................
c) relação especificada das despesas dêste At0 (Decreto-lei ií

  miúdas (assim conceituadas as de yaloi art
§ 5o O  tempo das prorrogações pre* inferior a um quinto do saíário-minimo

___ vistas no parágrafo anterior, somado ao locai v.gente), de cuja realização n8a ̂ ____ _____ __________ ___ _____ _
i'tainen*o de ,n,c'a^ n®° poderá exceder o limite es- tcn*ia sido possível colhêr comprovantes tras irregUlaricades que, a critério do

tabelecido no parágrafo segundo dêste indicadas a data e a natureza de cada Tribunal, tornem necessária a medida
anrgo. uma, bem como as circunstâncias e o lo-

$ 6* O  prazo de aplicação poderá cal em que tenham ocorrido;
d) o comprovante, em original, do re-

c) dentro do prazo de quarenta e oito 
(48) horas, em razão de quaisquer ou-

(art. 5“, § 4'1, dêste Ato; Decreto-lei nv
viu . 200, art. 84, citado).

i / 1 ser-encerrado, antes de vencer- d ) o comprovante, em original, do re- Parágrafo único. Poderá o Tribunal

rçamento analítico da Secretaria de n%RfoT ‘a do..dispo;Tto nos arts' 5’ ' ? „ ^ v e r i f i c a d ò  í a r t ^ ^ ^ a r ã a r i l o  dctcrramar' a qua:quCr teinpo' a ÍnStaU'A* 5» e 28. 5 2o. deste Ato. acaso verificado (art. 295, paragrafo « dentro orçamen 
Estado 'nteressad^ e a proqramação de 
desembolso, o empenho e a liquidação da Art. 15. O adiantamento ppderâ ter
requisição de adiantamento cu' aplica- to!do de aplicacão. med’ante procedi» 
çãó deva ter comêço logo ao abrir-se o mestos de lic-itacão e de liquidação, a 
exercício, poderão ser efetuados no Partir da data em que houver sido eml- 
exercicio anterior. '  t*do o correspondente empé-ho.' .

Ç 2" Ainda que não_publicado o or- Parágrafo único. Mediante autorlza-

único, do Regulamento Geral de Con­
tabilidade Pública) ;  

e ) cópia do plano de aplicação; 
t )  o extrato de conta corrente bancá­

ria, os canhotos dos cheques emitidos € mento, em atos posteriores, ou omissão

ração, dentro do prazo que fixar, de to­
mada de contas ae ordenador de despesa, 
e independentemente de medidas parã a 
imposição de sanções, quando ob?ervada 
irregularidade na concessão de adianta-

os cheques não utilizados;
cópias de ordens escritas, acaso

íamento de desembolso poderá proces- ção escrita do Secretário de Estado ou recebidas. concernentes à aplicação; 
sar-se o empenho e liquidação de adian- autoridade de nível equivalente, que hou- M a*h) cópias de exposições referentes è
lamento antes de iniciado o exercício, ver requisitado o adiantamento, e. em jlteracões do lano de aplicação e dos 
1 . f f .  ..a ,cri*cri01^a, autondade conce- face de justificação de força maior, po- atos de apr0vaçg0 das mesmas:

i)  mapas de apuração e outros papéis

das providências a que aludem os arts. 
80, § 3’ . in fine, e 84 do Decreto-ki n’  
200, citado.

CAPÍTULO v

Das normas especiais para contabilização 
dos adiantamentosc.ente, se tratar de despesas, Inadiáveis derá seu' responsável reembolsar queffl

que se ajustem àquela programação. haja atendido a despesas compreendidas referentes“ a licitações a que o respon-
seção 6 no plano de aplicação, desde que reall» sáyel ha)a proa>dido, ou que. a

n  , ,. , * adas ao período entre a data do empe- rcquisiçao, hajam sido efetuadas;
Da entrega dos adiantamentos nho e a do inicio do prazo de aplicação. cópias de documentos relativos 

Art. 99 A  entrega de adiantamento Art. 16. O adiantamento só poderá mu{tas, a reposições decorrentes de glo- faH0\ 
será executada mediante expediente a ter aplicação em período além do térml» sas decididas no curso da aplicação, ou . . 
estabelecimento bancário oficial, onde a no exercício, mediante prévio con- a outras sanções, e dos demais papéis ,. . L
administração possua depósito, para que-, »«ntimento de quem haja autorizado sua corrélatos, inclusive ordens de reposi- °excrcicio relativo áo paga­

mento, como despesa a anular, e, quan-

A r t  25. A  entrega dos adiantamentos 
sua será escriturada como despesa, à conta 

das correspondentes dotações orçamentá­
rias (a rt 290 do Regulamento Geral ct- 

ido).
A/t 26. A  restituição de saldos de

entrega,
íí ) credite, em conta em nome do ser- Parágrafo único. Nesse caso, o deten- 

vldor, pieccdida de expressão que ca- tor do adiantamento promovera Junto ao 
racterize tratar-se de dinheiro público, a chefe da repartição, até o dia cinco 
importância a ser por êle, pessoalmente, de janeiro do nôvo exercício, a indica< 
movimentada; ção à Divisão de Escrituração da Se

6) só atenda a retiradas através decretaria de_ Finanças.. (Decreto « N »  n* 
cheques nominativos;

ção, defesas, pedidos de parcelamento

ao 6 ^  r CT iderf Çâ0» e parf tCreS- , do posteriormente, como receita-eventual 
(5? , Parãgrafounico. As copias a que alu- (ReP ,amento Geral, citado, arts. 292 e 
} ' de este artigo serao autenticaaas me- Ajq c 

diante rubrica do responsável e visto de 
seusuperior imediato. A rt 27. Quando parte do adianta-

A rt 20. A  prestação de contas se fflento tiver de ser aplicada após o en-_ ____ A.  -J  a467. art. 67 IV ).  do saldo em seu po. fará em duas (2) vias, a primeira a ser cerramento do exercício financeiro.
c) crediti ao Eririo Público, os juros der em 31 de dezembro para efeito de remetida à Divisão de Exame de Con- va,or dessa parte será escriturado como

que lhe couberem, na forma da lei. r e -contabilização, contorme prevista no art tas do Departamento da Despesa (De- despesa a anular e, em seguida, inscrita
gula mento ou convenção. ’ 20 dêste Ato e reinscrição da respectiva creto 467 vcítado art 57 IV !

Art. 10. A  entrega do suprimento responsabilidade (Decreto-lei n’  200, d- e a segunda p̂ a integrai o arquivo da
far-se â pelo modo previstp no artigo tado, art 83J . superior imediato.
anterior. Bits para retiradas, pelo respon- seção 3 /
sável, mediante cheques, ao portador, nos recolhimento de salfiba seção 2
limites da necessidade imediata de apli-« Art. 17. Ao responsável por adianta- Dos Prazos de comprovação

como restos a pagar (Decreto-lei n* 200, 
citado, arts. 83 e 76. parágrafo único).

Art 28. A  contabilização relativa aos 
adiantamentos será efetuada pela Divi­
são de Escrituração da Secretaria de Fi­
nanças (Decreto «N »  n" 467, citado, art.



S f; V I ) ,  observando-se. k l  que couber, grtaeira. instância, de acôrdò c o t  o  dii- 
ipfianto às tnw m fòlifbri», o  posto nó i r t  14 da Lei n9 4.545, citada;
disposto no art. 730 do Regulamenta Ge- 6) de ato de «utoridade superior â 
n l.d e  Contabilidade Pública, aôigente Indicada na alinéa anterior; 
quando se tntar de alcanèe fixado tm  c) dp-ordem do Tribiínal, emitida di- 
julgamento de tomada de contas pelo letaineote ao responsáveis 
Tribunal ). «0 de ordem do Tribunal emitida a

Óa.página Brasilia,
fffl importância ata cmquenia por cento! Art. VÍ. O  CVnirtamento da Bes- 
(50%/ dos vencuneutos meúsais, * sem no rxerrido da atribuição prevista

16 de janeiro de 1968 DISTRITO FED ER AL

prejuízo ' das sanções disciplinares earn 
vtis ( Deere lo-lei n' 1^9, citado, arts. ; 
51. parágrafo único, e  53, parágrafo 
único};

a )  a o s  servidores, inc lusive  os de sua
$ 1* A  baixa na -responsabilidade *msa das autoridades a que se referem as fxcretana, que deixaieui de observar os

dos detentores de adtenUârcnto sô serô »taeas a  e b anteriores. <
lançada apfis antorizaçSo- do Tribunal $ t* O  Tribunal fixará prazos pa-
emitídã na ocasião do julgamento das.n  que soa ordem seja transmitida a 
contas do ordenador da despesa, salvo <****% deva efetnar a  ..reposição (Deere- 
not r%y «  dfc lulqameâto especial da prò- Q° 199» citado, art. 51).
prta prestação de cantas do adiantamos $ 2* Con a ordem de- reposição po-
to farte. 24 *  43. g. diste Ato: Deere- derá ser declarado encerrado o período 
to-fci n* 200, citada art. 80. Ç =3*). de* iyflicaçâo e reduzido o de compro- 
" J J* Idêntico lançamento quanto aos ^Çâo, promovendo-se, se convier, a 

detentores de da Secreta- «ubstiíuição do detentor, na forma do
r ^ l b  Tribunal, e aos responsáveis por dtsposteja Seção 2 do Capitulo II dês- 
deqxsai de mordomia do Poder Execuü- te Ato- *. a Instauração de tomada de 
«fc, depender* de ordem do TribanaL ao1 coatííS* e medidas cautelares, na forma
i f M l v »  nspeciivnwrrte. da lei, inclusive sequestro e prisão ad-
_ : ministfativa. . . . .
Diretor-Geral d . mesma Secretena e »  Art. 32. . lntimrdo para a reposição 
tfps ordenadores daquelas despesas. prevista no artigQ 30> Q responsâvel ^

f 3* Poderá o Tribunal, ao apredar, tjerá centro do prazo de cinco (5) dias, 
xentas de ordedador de despesa, auto^ apresentar defesa (Constituição, artigo 
rfzar» antes;aa Julgamento definitivo das. j 5qt 5 15).
mesmas, á baixa na responsabilidade de j  Q jand0 a ordem de reposiç3oi 
detentor de adiantamento, ou de ordena-; houver emanado de autoridade admi-l 
dor por delegação contida nesse adian- atrativa (art. 31. alíneas a è b (deste 
«ameitow desde que se evidenciem os re- Ato;, a elà caberá receber a defesa, 
qulsitos para quitação, independente- por protocolo, e encaminhá-la, com pa- 
mente dos motivos tpie ainda a impeçam, recer conclusivo, diretamente à Secre- 
em referência aos demais responsáveis. , taria do Tribunal* dentro do prazo de

capítulo vi cinco ^  dlj S‘
I i  C  Quando a ordem de reposição 

Das sançOjs por infração a normas hot.ver sido eittida pelo Tribunal, a de- 
sôbre adiantamentos

próíos previstas no 5 l* do art. 31 e cs 
fu?do& nos |S 1* e 2V do -art. 32 e no! 
art. 33, déste Ato; e aos que prejudica-> 
rua a observância dos Jfcjínos prazos;-

b ) ã autoridade mdicada oo^parágra-, 
lo  único do artigo anterior se cópia do > 
sku ato de imposição de muita não ti­
ver dado entrada, no p.otucolo do Tri-

®j tar.ai. ate o  décimo dia após o recebi­
mento da comunicação de que trata o 
■o« uno parágralo; f

c) a quem deilar de obsérvar os pra­
zos que tarem estabelecidos para a 
execução da med.da prevista neste arti- 
gc, ou prejudicar a observância dèsses 
prazos.

capítulo vn

SECÃO 1

Da ttsp^isabilidade administrativa.
civil e perial '!

Art. 29. O  autor ou coautor de in- 
tração a normas sõbre ad antamentos in­
correrá em: .

1 —  responsabilidade 
compreendendo:

fesa será apresentada, por protocolo, do 
superior imediato do responsável, e pòr 
êste encaminhada, com parecer conclusi­
vo, diretamente à Secretaria do Tribunal, 
dentro do prazo de cinco (5) dias. *

§ 3’ A  enfrega da defesa em proto­
colo, perante a autoridâde competente 
para recebê-la, nes termos dos parágra­
fos anteriores, suspenderá os*^íeitos da 

administrativa, ordem de reposição, até deliberação dc 
V .  Tribunal.

a) sujeição a penas disciplinares (Le.s f  4’ R,e'e:tf da a defa“ - serâ e:n't,da- 
n»s 1.711. de 28-10-1952; 3.751. citada. P.d? Tribunal, nova crdem para repo- 
art. 30: 4.898. de 9-12-1965, arts. 4-, D°„Prf ^  três O ).dias.
hc6> . 8 1'; e 4.878. de-3-Î2-1965. arts. . Art‘ Da. dec.sao prévis^ no 4’

oo artigo &nt£nor.>o responsável pederá 
e sclicitar reconsiderEçãO, peia forma, e

b\ o  ônus de repor o que, houver in- 5^5 os pra-os previstos para deiesá no 
devidamente pago (Código de Çcntabl» artigo anterior, desde que acexe ao pe- 
bdade da Un.ão, art. 65, Ç 2”);  . óido o comprovante original da reposição

c) a sujeição a multas especiais (De- efetuada, 
creto-lei n’ 199. citado, arts. 51, pará-, Art. 34. Se o responsável, intimado 
grafo único e 53}. para reporição, não èíetuá-ía, nem apre-

, . . .  , sentar defesa, cem solicita'-, der.tro dos
II — responsabilidade civ.1, quando se s reposição, 0 parceianiento.

tratar de procedimento doloso ou cnl- M  fcrraa do , , ,  d(} af. , g7 rJa 
poso que importe em prejuízo direto 00 1-7IU citada_ xt& instaur3Cia a to-
indireto da Fazenda Pública (Lei 
1.711, citada, art 197);

III — responsabilidade penal, nos ca

tnada de súas . contas, dentro do prazo 
de quarenta e oito (4ê) horas, por de­
terminação do Tribunal, cr,i face daô 

de crime ou contravenção previsto» comunicações previstas no arti 40,

D o confrôlz externo das dospisas por 
Adiantamentos

SEÇÃO 1 , i
. \ f . j

Dcs ptocedim_>rtfcj  r'j Administração ;
essenciais ao cor.i:ô':e cxterr.o

Art. 37. As segundas vias dos en^: 
pechos dos adiantamentos serão remeti- 1 
das ao Tribunal, mediante protocolo, 
dentro do prazo de cinco (5 ) dias, a j 
jontar da emissão (arts. 232 e 235 do| 
Requlamento Geral ditado; art. 3a doj 
Ato n* 2 , citado). . »

Parágrafo único. Acompanharão a  so  
çunda via da noía de «npenKST

a) uma via do plauo de aplicação;
b ) uma via do expidiante de' requl-

siçSo; _. .
c ) uma via ou cópia do despacho de: 

dutorizaiSo, quando esta não houver si-, 
do lançada ,ro próprio impresso relativo 
ao plano de aplicarão, (art. 7’ , § 2*,; 
dèste A to ). .

Art. 38. O Departamento da Despesa 
da Secretaria de Finanças, por sua Di- j 
visão de Exame de Contas, manterá re­
gistro, em livro especial, dos adianta­
mentos entregues, de modo a controlar 
o vencimento dos pfaros de aplicação e 
de comprovação (Decreto « N »  n° 467, 
citado, art.' 57. I ll: Regulaiuento Gera!.

Ç l 5 N o  mesmo Departamento, a D i­
visão do Tesonro fará imediata corauni- 
caçüó de Qualquer entrega de acüanta 
mento a Divisão de Ssame de Contas 
(Decreto « N »  n® 467, çitádo, art. 52, 
‘ II, parte ftnal).

Ç V  Êsses procedinsentos de contiôle

no art. 57. IV , do Derreto ,<&!> núme­
ro 46?. .citedo comnnicarâ. álrda, fme- 
dlatám?nte à Síc-eferla íó  Tribuna" 
qualquer hrégularidade Insanável verifi- 
çada 'tri cor’ orovaçSo de adiantamento.

Art. 40. A  autoridade tp if  irnptiser ? 
reposicSo. nos tírmos do. art- 31. a b. 11. 
dèste Ato. de rmportançia Indevidamcníe 
paga. encaminhará.cópia do ato median­
te protocolo. S Secretaria do Tnbnnàl. 
dentro do prazo de Cinco (5 j dias.

Paráqrafo. tinico. Também dentro do 
orazo de cinco ( 5Y d!as. comunicará. ao 
Tribunal, essa autoridade, o atenáimen-. 
to de ordem de reoosição eue baia etpi 
tido; o ; pedido de repoaíçSo em parce 
las. inforp’ ada a sóíucão que Ihs l\aitvr-i 
dado: a desched;ênc:a â inesma ordem 
Tuaado nSo aotesentada defesa; e as de­
vais ocr»rTÍn'-'a* correlatas. ~

Art. 41. Tôdas as-'Trcarrêndas ati
lentes âs e à tastauraç3o de Jo
marias de ■ contar, previstas, resoeettsa - 
mente, na î  do Capitelo e na
?ed>o 4 â~i C.apitido TV. serão ‘cormmr 
cadas ao TributraF dentro do p-azo d 
dnco ( 51 dias, se nSo f&r «stabeîeçidc 
orazo diverso n* dedsSo especifica, . -,

sf.çJo 2

Dos elemento pa^a as tare,'as de
auditoria externa

Art' 42. Dara' a execusSo dos servi 
crw de ervn rptp^o ao s1*ste

.̂3 r̂ c -.^^-,*3-n-ntos. a ^e^retaria d

»to'? r> »̂r*»

Ç acrp^

rns nara ^ - » n w f W o ,  wn* ern funrS<i 
do prenome do detcr.tor. e ootro, do prei 
noaie dos chefes de repartição a quem 
caiba ordenar despesas à conta da 
adiantamento (art. 2", § Ç 2V e 3’ , dês- 
te A to ).

J 2* Consíarüo dos assentsmentoS 
anotações sõbre tõdàs as decisões toma­
das- pelo Tribunal.

§ 3’  A  baixa na responsabilidade se-; 
rá ainda anotada nos Índices.

Art. 43. Os tfabaiho? de auditorial 
em referência aos sçiiantamentos se fuiv 
damentarSo:

a) nos documentos e informações pre­
vistos na SeçSo 1 dêste Capítulo;

b ) nos assentamentos d? que trata -kc 
artigo anterior;

e) em inspeções gerais para verifica­
ção da regularidade das concessões da 
3d:antamento, notôcacte à obediência t »  
disposições legai? e regulamentares, es-» 
pecialmente, às dêste Ato, sõbre a reqüi-

rm lei. capuz e parágrafo úüico, dêste Aato.
{'tl* O  pedido de reposição em par-i 

Ç 1* As sanções civis, penais e ad- ce]as jp Jcr^ apreciado se apresentado,: 
ministraüvas poderão cumular-se, sendo pela forma prevista nos §5 1" e 2V doj 
nmas e outrns independentes entre si (Lei 32 dêste Ato, e dentro do prazõ

interno serão levados ao conhecimento do sição, a autorização, a liquidação e >
Tribuna!, peío Departamento da Despesa, 
med!ante:

I — remessa, por protocolo, a sua Se-1 
cretaria, dc cópia da comunicação aludi

Jütrega:
d) em inspeções gerais para verifica­

ção da regularidade dás aplicações d* 1 
adiantamentos, e da organização de pres»

1»* 1.71 Irritada,-art 200)
(  2* As sanções disciplinares, bem 

como as dvis e penais, regem-se pela le­
gislação especifica; as demais sanções 
administrativas serão impostas de confor­
midade com o disposto nas Seções 2 e 3 
dêste Capitulo, tendo-se em vista os cri­
térios de aplicação estabelecidos no art 
45 da Lei n’ 4.878, citada.

seção 2

Da reposição de. quantia indevidament* 
aplicada

A rt 30. Quem, à conta de adianta» 
mento, efetuar ou ordenar pagamento 
com inobservância das normas’ legais oa 
regulamentares, ficará sujeito a repor 
•os cofre# públicos, dentro do prazo de. 
oito ( 8) tias, a importância indevida­
mente aplicada (art 65, Ç 2’ , do Códi­
go  de Contabilidade, atado).

)  U -*Quando o detentor do adianta- 
mento não houver sido, o ordenador da 
despesa, o ônus da reposição caberá so- 
Udàriamente a ambos (art 2°, $ § 2* 9 
3*. dêste Ato).*

(  2* A  mesma sanção administrativa 
Itearik sujeito o  responsâvel, com relação 
à adiantamento, por outibs atos,-ou pmis- 
aOes. configurados como pecul#o nA Cdr 
digo Penal, ou considerados nulos ou 
anuláveis na Lei n* 4.717, de 29-6-1905, 
que regula a açáo popjilar. _ '

A r t 31. A  repociçtip gjevista

para reposição, à autoridade admims 
trat.va que a tenha-ordenado, ou ao Tri­
bunal. nos casos do § 4* do mesmo ar­
tigo e do art. 31, alíneas c e d.

f 2* O  pedido será objeto de, decisão 
dentro do prazo de cinco (5) dias.

5 3L.Será indeferido o pedido, se, era 
decorrênda dos limites para desconto 
cm íôlha de pagamento, estabeleddo:- 
no raentíonado f Io do art. 197, da Lei 
n* 1.711 e no art. 6° da Lei a’ 4.619, 
de 2 8-4-1965, se impuser demora supe 
rior a um ano para o ressarcimento de­
vido. -

| 4* Indeferido o  parcelamento, será 
determinada a instauração de tomada de e a unidade orçamentária;

da no parágrafo anterior, dêntro do pra- ta^ s _de contas,^ durante o curso da 
zo dé quarenta e oito (43) horas; ! * ”

II — comunicação quinzenal, em fór­
mula apropt ieda, -entregue por protocolo, 
à Secretaria, até o quinto dia que se se­
guir ao período, dos registros efetuados; 
na forma dêste artigo, indicados, em re­
lação a adiantamento entregue:

a) o nome e cargo oulfunção dt> res­
ponsável, do ordenador da despesa, e dò 
substituto dê<te, quando hguver;

b) o número do processo;
c) a autoridade requisitante e a auto­

ridade concedente:
d) o número do empenho da despesa

contas, se a reposição não se efetuar 
.dentrojk quarenta e oito (4S) horas. 

^  SEçÃa 3 

Das Multas

Art. 35. Quaisquer inirações de nor-! 
mas legais ou reguismentares, relativas 
a ad.aatam£ntos, .inclusive as dêste Ato, 
sujeitarão'eus autores e coautores a 
multa não superior a dez ( 10) vègEs o 
maior, «alário mmimo, independentemen­
te oe reposição e das demais sanções ad­
ministrativas aplicavçis (Üécreto-lei n!' 
199, citado, art. 53). • 

s *
Farágrafo único. . A  malta de que tra­

ta êste artigo &ra imposta, á vista d  ̂
comunicação tl<> Tribunal, pela autori- 

<1 'üade admifustrativa fL)ecreto-ki o’ 199, 
no «r-H citeòo, art. 53, parágrafo único), a que

e ) a importância do adiantamento)
f ) os prazos de aplicação e de "com­

provação;
g ) a data. do' expediente para a entre­

ga, ou do cheque previsto no art. 10, 
parágrafo único, dêste Ato;

I I I  — comunicação especial, feita den­
tro do prazo de dez ( 10) dias em segui­
da à concorrência, e que poderá cons­
tar da fórmula prevista no item ante

utilização ou comprovaç&o.
e) em inspeções especiais alusivas fe 

:oncessâo ou aplicação de adiantamen­
to determinado, inclusive nos almoxarl. 
fados, e onde estiver o material adquiri- 
lo  ou onde fôr possível verificar o  sei» 
/iço prestado;

t ) em informações e dementos espe­
cialmente requisitados: .

g ) em prestações de contas 3e adiaS- 
lamento especialmente requisitadas para 
julgamento.

Ç l 9 As inspeções serão realizada* 
x>r -funcionários dos .órgãos de auditoria 
financeira e orçamentária do Tribunal ot*. 
-nediant? contrato, .por firmas especializa-j 
las ou por especialista,'! em auditoria fi­
nanceira t Decreto-lci u" ' )?. citado, art
?6, 5 l ç).

Ç 2° Nenhum processo, documento ott 
nformação pederá ser sonegado ao Tri- 
juna! em suas inspeções, sob qualquer 
iretexto. (Decreto-lei u9 199, citado, arf. I 
36. 5 29) .

i  35 Em caso de sonegação, o Tri- 
va"ial assinará prazo para apresen-taçSo

r i « ,  sõbre fleferimentos de prorrogações 13 documentação ou informação deseja-

BfO anterior deVerá ser jppásta assim G iatrator esteja ^ubordinado e què seja 
qp» cophffido o  fato itreoular poderá competente para prutenr decisões em 
MtOQBt*.t'>-' , ‘A - ■ ' , t -’ -pruneira instância (Lei n* 4.545, citada,'

a* d» dt>rrmln«^n «9

de prazos de aplicação- e de comprova- 
ç5o, .modificações autorizadas em planos 
de anlícarão. substituições de detento­
res de adiantamento, permissões para 
aplicar adiantamento além do término do 
exercício, e ootros. (fed^s de utilidade 
para-o controle do Tribunal:

IV  — comunicação espèciaí, também 
em fórmula apropriada, entregue por

la e não sendo atendido, comunicará a 
’ato à autoridade competente para as me* 
lidas cabíveis, (Decreto-lei.n9 199, dc 
:ado, art. 36, 5 3’ ) .

seção- 3

Dos trabalhos de auditoria {inariçeira 
i  or;ainentária quarto aos adiantamentos |

Art. 44.- Os trabalhos de auditoria i

endosçAo do Mperiof iv 
• qaem a t e  mrtmo tm

M t. 14).. 

Art. 36. O  Tribunal imporá multa; v«s?o de Exame d? Contas.

orotocolo, & Secretaria, e feita no déd- orçamentária e financeira quanto aos 
mo sexto ( I 69) dia após'o término do adiantamentos« a serem executados por 
prazo- para comprovação,- quando esta mermédxo da Secrrta.-iJ do Tribunal 
ainda não houver d»do entrada fla Dl- (Decreto-lei n* 199, citado, art 22},

r-b.-sngeráo:
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(Transcrito do Diário Oficial da União n.o 240, Seção I, Parte I datada de
19 de Dezembro de 1967, páginas n.os. 12.784 a 12.789)

DECRETO "N" N.o 695, DE 11 DE JANEIRO DE 1968.

Aprova o Calendário de Compras da Prefeitura do Distrito Federal para o
exercício de 1968.

O Prefeito do Distrito Federal, usando das atribuições que lhe confere o
Item II, do artigo 20, da Lei n.o 3.751, de 13 de abril de 1960, e tendo em
vista o que consta do processo n.o 744/68,
D E C R E T A ;
Art. l.o - Fica aprovado o Calendário de Compras da Prefeitura do.Distri-
to Federal para o exercício de 1968, elaborado pela Coordenação do Siste-
ma de Material, da Secretaria de Administração do Distrito Federal.

Art. 2o. - A Divisão do Material, da Coordenação do Sistema de Material,
da Secretaria de Administração, receoerà os pedidos de aquisição dos ma-
teriais compreendidos nos diversos lotes e grupos de compras de l.o de
fevereiro a 30 de outubro do ano em curso.

Art. 3.o - As aquisições serão processadas somente atl o dia 30 de novem-
bro de 1968.

Art. 4.o - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, obser-
vadas a legislação e normas administrativas vigentes sobre a execução da
despesa.

Distrito Federal, 11 de janeiro de 1968
80.o da República e 8.0 de Brasília.
Wadjo da Costa Gomide
Manoel Demosthenes
Wilson Júlco de Miranda

Wilson Eliseu Sesana
• Rogério de Freitas Cunha

Júlio Quirino da Costa
Wilson José Pinneiro
Ivan Luz
Domingos Rodrigues Malheiros
] off re Mozart Parada
Jurandyr Palma Cabral

INSTRUÇÕES

1. O CALENDÁRIO DE COMPRAS consta de duas partes:

I - A determinação, de forma resumida, mês por mês, das datas em que os
pedidos de aquisição dos materiais incluídos nos diversos "lotes" devem ser
ENTREGUES A DIVBAO DO MATERIAL.

II - A distribuição dos Grupos de Compra em Lotes Mensais, Bimestrais e
Trimestral.

2. Para saber as datas em que a compra de cada material pode,ser solici-
tada o funcionário precisa verificar o "lote", constante da Parte II, em que
o material desejado está incluído. AS DATAS SÃO ENCONTRADAS NOS
INÍCIOS DOS LOTES.

3. Para achar o "lote" na Parte II, conhecendo o material preciso e saben-
do o subelemmto em que é classificável, verifica-se qual o lote de compra
que o engloba. Os grupos de compra foram organizados na mesma ordem dos
subelementos orçamentários da despesa. Os subelementos foram colocados
à esquerda dos grupos de compra. Uma vez achado o grupo de compra, bas-
tará verificar o "lote" em que ele está incluído.

Exemplificando:

A Coordenação de Saúde Pública. daSecretariadeSaúde quer saber a época
em que a Divisão do Material fará comprado pastas classificadoras, pas-
tas de cartolina, livros de ata, gramoos-trilhos, papel para reprodução em

Quanto ao papel para reprodução em mineógrafo já não poderá ser assim
considerado, pois, pertence ao Grupo de Compra N.o 75, incluído no Lote
Trimestral. Os pedidos de aquisição deverão ser entregues à Divisão do
Material do dia 25 a 30 dos meses de abril, julho e outubro. A quantidade
solicitada deverá ser suficiente para três meses, no mínimo.

4. As diversas unidades orçamentarias, observando o Calendário de Com-
pras, devem preparar seus pedidos vários dias antes da data fixada PARA
O RECEBIMENTO, PELA DIVISÃO DO MATERIAL, dos pedidos de aquisi-
ção dos materiais constantes de cada um dos lotes de compra, reservando
o tempo necessário à informação da Seção ou Serviço Financeiro e à auto-
rização da despesa pelo titular da Secretaria ou Órgão equivalente.

5. Cada "Pedido de Aquisição de Material" deverá conter somente mate-
riais de um Grupo de Compra, devendo ser citado no P A M o "Lote" e o
Grupo de Comora respectivos.

P L A U O D E

de 06 a 10:

A P L I C A Ç Ã O
FEVTSKEIBQ

de 01 a 05: lc Lote mensal
j 2*2 lote mensal
j l» Lote binestra.

de 10 a 15: 3a Lote mensal
de- 16 a 20: 4C Loto mensal
de 21 a 25? 2» Lote bimestral

MARCO
ds 01 a Of- : l* Lote aensal

ãe 06 a 1C : 2a Lote mensal

de 11 a 15 : 5s Io te 'mensal

de 16 a 20» : 4-0 Lote mensal
ABPTT.

de 01

de 06 a 10:

de n
de 16
de 21
de 26

de 01

de 06

de 11

de 16

a 05: lc lote aeneal
j 2fi Lote nensal
J 3C Lote bines trai

a 15: 3° Lote mensal
a 20: 42 Lote mensal
a 25: 2« Lote bimestral
a 30: Lote trimestral

a 05 Lote mensal

a 10: 2e Lote mensal

a 15: J6 Lote ttensal

de 01

de 06 a 10:

de n
de 16
de 21

de 01
de 06
de 11
de 16
•lê 21

de 01

de 06 a 10:

de 11
de 16
de 21

de 01

ie 06

ie n

a 20: 48 Lote nensal
JUEHO

a 05: lc Lote mensal
! í°íe °ensai
p Lote biiaes-cral

a 15: 3fl Lote nensal
a 20: 4a Lote mensal
a 25 r 2° Lote bimestral

JULHO
a 05 : 1° Lote mensal
a 10 : 2« Lote mensal
a 15 : 30 Lote nensal
a 20 : 4B Lote mensal
a 30 : Tote trimestral
' AGOSTO

a 05: 1« Lote mensal
2° Lote mensal
ío Lote bimestral

a 15: 3C Lote nensal
a 20: 4a Lote mensal
a 25: 2a Lote bimestral

SETEMBRO
a 05: lc Lote mensal

a 10: 2« Lote mensal

a 15: 3fi Lote mensal

de 16 a 20: 4a Lote mensal
OUTUBRO

de 01 a 05: 1° Lote mensal
*0 afi « TO.5 & 10:

de 11 a 15:
de 16 a 20;
de 21 a 25:
de 26 a 30:

^ 1°'te

ic Lote bimestral
3» Lote mensal
4a Lote mensal
2a Lote bimestral
Lote trime stral
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L O T E S  M E N S A I S  

lo. Lote Mensal

Entrega do PAM  á D.M.: lo. a 5 de cada mês

Brasília, 16 de ianeiro de 1968 DISTRITO FEDERAL

/

SUBELEMEHTO .*▼

GRUPO DE COMPRA N° 1» liv ro s  em branco, papel em branco de diver
sos tipos e tamanhos, cadernos, papel alma 
ço pautado, láp is , borrachas, f i ta s  para * 
máquinas, etiquetas para visores, envelo -
pes, rolos de barbante, f ita s  adesivas,al­

31. 3. 02 fin etes, grampos, colchetes, tr ilh os  para 
pastas, papel de embrulho, gom&-arábica,pe

Material -e sos para papel, porta caneta, etc*
Expediente

+. Brceto os materiais constantes dos Grupos de Compra Nas 30 

e 75.

2o. Lote Mensal

Entrega do PAM  á D.M.; 6 a 10 de cada mês

SUBKLEHEfíTO 

31. 3. 03 
Material de 

Desenho

GRUPO DB COfttPRA N® 2: Tintas para desenho em geral, pincéis, l i ­
xas, papéis para forrar pranchetas, papéis 
vegetais, láp is próprios para desenho, pa­
péis especiais para cópia de desenho,papel 
manteiga, borrachas para desenho, cargaa * 
para canetas ''Graphus" ,etc.

SU hKI

31. 3. 04
Material de 
Limpeza e Hi 
giene; Obje­
tos de ToilljB 
te

GRUPO DE COMPRA 17“ 3: Saponáceos, ceras, estopas, panos,papéis e
outres materiais para higiene, palha de aço 
e produtos afins, óleos de limpeza, limpa­
dores e polidores em gera l, lâminas e pin 
céis de barba, pasta e escovas de dentes , 
etc.

GRDPO DE COMPttA lí* 4: Vassouras, escovas, escovoes, espanadores
e rodos.

SUBBTiEMSKTO 
31. 3. 05 

Combustíveis 
e Lubrifiean 
tes

GRUPO DE COMPRA Nc 5» Combustíveis e lubrificantes em geral.

/' - [
1
]

■

3o. lote Mensal

Entrega do PAM  á D.M.:11 a 15 de cada mês

SttBELEaíESTO 31.3.06

Peças e Acessórios 
para máquinas e A- 
parelhos

GRUPO DS COMPRA fffi 6:

GRUPO 1)3 COMPRA N« 7:

1'eçaà e acessorios para' maquinas de es~ 
cri toi'io em geral.

Peças e acessórios para máquinas de o f i  
cinas em geral: para motores estaciona- 
rios , p&ra icáquinas de marcenaria, para 
máquinas de oficinas mecânicas,ta ie co­
mo tôraos. bombas àe ar e vácuo, etc. ■

jHUPO DE COMPRA Na 8: Peças e acessórios para máquinas de tipo
doméstico: para geladeiras, ventiladores 
circuladores de ar, liqu id ificadores ,en 
ceradfeiras,- etc.

GffJPO DE COMPRA N* 9:

GRUPO DE COMPRA N“10í

GRUPO DE COMPRA HQ11:

GRUPO DE COMPRA H»12:

peças e acessorios para maquinas e equi 
pamentos agrícolas.

Peças e acessórios para máquinas e equi
pan.entos para obras.

Peças e acessórios para aparelhos de me 
dicixia, cirurgia e odontologia e sema -  
lhantes.

Peças e acessórios para outros aparelhos 
máquinas e motores não incluídos nos 
grupos de compra acima.
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3o. Lote Mensal

Entrega do PAM  á D.M.: 11 a 15 de cada mês

£.TJBEL£MHíTO 31.3.12

jjUterial E létrico e 
de Iluminação

GRUPO DE COMPRA N®13» Fios, soqnetep, tomadas,lanternas e s i­
milares, lâmpadas, fu z íve is , f i ta s  iso­
lantes, grampos e fixadores,starts, car 
voes, borrachas isolantes, etc

SUBELEKESnPO 31.3.17 
Génerob Alimentíoios

GRUPO DE COMPRA N®14: Chá, b iscoito, café,açúcar,leite,^carne,
pão e qualquer outra espécie de gênero 
alimentício.

suBÊuaffasTo 31. 3.20

Materiais Foto—Cins 
matográfieos, Beli£  
gráficos e para 
SiUs-Screen +

(ÎHCJPO DE COMPRA íí®15: Chapas, f i l t r o a ,  papel fo tográ fico ,lân -
padas, papelao, sais para revelação e *
fixaçao, film es, bem como qualquer ^ou­
tro material de consumo necessário à t i  
ragem, revelação, cópias e fixação <\i 
fo togra fias ; películas, matrizes, telas 
e tinteis especiais para silk-Screen.

+ Exceto os materiais constantes do Grupo de Compra n° 90.

SUBEILESEEITTO. 31.3. 23 
»Materiais para grave 
çâo e reprodução de 
som

GHUPO DD :‘;0T.ïïïA r Qü6 ; vi di3ccs de cora,
!~■ ■ - ji . .. j .. 1 0t  ■ J •

f -■

SUBELSWHITO 31.3.25 
Material de Combate 
a Incêndio

GFUPO DE CQMFRí- ÍT®1? i . ‘OCh t iMcos para combats e iii—
x * oendiCc

4o. Lote Mensal

Entrega do PAM  á D.M.: 16 a 20 de cada mês

•

•

SUBELELHi'iÍO 31« ' j, 20

Material de Constru 

çião -  Ferragens 
•

G-ISJPO DE COMPRA ST® 18: Teliiae. ti.l0Í03’, areia, ca l, cime:. ,,, j
6::a<: conexoes e tubos da 

ar? on~) e : - C, m te r ia l de cerâmica , 
cascalho, caixas d*água, manilhas e
cari?", "ps~o 0 outros.

SSSJPO DE COMPRA N® 19? iC ca ~eral, portas, veneziana^
írüielas, íro lsn tes acústicos e outros
'p. f:erâ.° ■;.« af ixis •

GRUPO DE COMPRA H® 20: Vertair.es, icipernéaDilizantes, asfa lto,
pixe, materiais para pintura a óleo t 
água- pigmentos, pincéis, brochas, r£
los para pintura., etc.

GRUPO DE COMPRA H® 21: Vidros, espelhos,massa de fixação,etc,

GRUPO DE COMPRA NB 22: Ferraresr en geral, ta is  como pregoe,
parafuso?* fechaduras, dobradiças, -a 
nos, tubos e panexões de metal, tomo. 
ras, vasos saaitários, pias, azu le jo :, 
ladrilli03, caims de descarga, chuvei_ 
ros, ferro,arame, arrebites, platinr-s 
arruelas, porcas, grampos, ganchos, 1 
chavetas, an-fis, correntes para cadea 
dos, etc.

•

SUBEHffiíaíTO 31. 3.27 

Ferramentas e Uten­

s íl io s  diversos»

QT3JP0 DS COMPRA lí® 23: Perramentos e respectivos implementos,
utensílios para. o fic ina  mecânica, mar 
cenaria, serralharia e outros que nr ' 
oe destUiaj* especificamente a o fic ina, 
ta is  com»?: pá,picareta, ancinho, fo ice  
cavadeira, c? aha, marreta, etc.

SüBELEMENTO 31.5.99 
Materiais diversos

GRUPO DE COMPRA E® 24- ;-íaheri.àl cie cònsuiao náo especifica­
do em nenhuir» cios subelementos pre­
v istos.
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4o. Lote Mensal (continuação)

Entrega do PAM  á D.M.: 16 a 20 de cada mês

DISTRITO FEDERAL-

SUBELSMSTTO 41.3.01 
Livros e Publicações 

Técnicas

GIUJPO BE COIIPBA II13 25 Opúsculos ou obras lite rá r ia s , c ien­
t íf ic a s  ou especializadas em gera i.

’■» •

SUBELEMHTTO 41.3.07 
Instrumentos de Pesagem 

e Kediçao

GRÜPO DE COMPRA II® 26 Escalas, trenas, paquímetros, pesos
e medidas em geral.

SUBELíJIEtJTO 41.3.16 
Utensílios de Copa , 
Cozinha, Dormitório e 

Enfermaria

GHüPO DE COMPRA N® 27 Faqueiros, panelas, demais utensí -
l io s  de cozinha, como assadeiras, a 
briiores de la ta , batedores de ovos?, 
facas, facões, marmitas, talheres,etc,

í

SÜBELEMENTO L p .,3 .1 6  •
U t e n s í l io s  de Copa, 
C o z in h a jD o ra itó r io  e 
E n ferm aria .

i

GHüPO DE COMPRA iTe 28 Utensílios para enfermaria, higiene
corporal e dormitório: termômetros, 
estetoscópios, fórceps, bacias, ba 
lançaq, cubas, aparelhos para soro. 
irriradores, aparelhos de pressão; 
pirças e outros aparelhos e utensí-« 
l i e  a*

1

L O T E S  B I M E S T R A I S  

lo. Lote B im estral

Entrega do PAM  á D.M.:de"5 a 10 dos meses de ; 

fevere iro , abril, junho, agosto e outubro

SCTBELEMHreO 51.3.01 
Impressog

OFJi'Ü COiÆJiÀ 29 OoiU'eeçao de formulários, papeis pa
ru expediente e correspondência,
■pas e boletins, papéis tinbrados m. 
Oic-íoo ou em folhas soltas, fichas 
para contrôle, etc.

SUBELEUTTO 31.3.0? 
T-laterial cie Sscpedi^nte

GHITPO 1>S COMPRA lí® 30 Cariiibos de borracha com base de a »
■. d e i r a .

SUBELEK52TTO 31.3.07 
Peças e Acessórios para 

Vexculos

GRUPO m  00! TIÚ IT® 31

GHOPO m  COMPRA. Ií® 32

GRUPO DE OÜÍTBA Î7® 33

GHÜPO BE•COKPBA S® 34 

GHÜPO DE COKPBA ÏÏ®•35

Sneus, câmaras de ar, adesivos para 
remendos? válvulas para camaras de
ar, ete.

Peças 8 acessórios para veículos,
d i è v r o i é t ,

peças a acessórios para veículos
?  l i  r  ■ '

Peças e acessórios para veículos
Ford.
Poças e acessórios para veículos 
Mercedes Itenz.

CHUPO m  OOISPEA íl® 36 Poças e acessórios para veículos
aia<:.

Peças s acessórios para veículos
Volkswagen.

íeçás e acessórios para veículos Wi4 
lys .

iáotoree para automóveis' em geral, p? 
ÇDS e acessórios para veículos de
outras narc&ó#

GHÜPO 1)3 COMERA U® 37

GHÜPO DE ÓOMFBÂ 11« '33

GHüPO BS COMPRA ÎT® 39

2o. Lote B im estral

Entrega do PAM  á D.M. :de 20 a 25 dos meses de: 
fevere iro , abril, junho, agosto e outubro

SüBBLBIBfTO 31.3.14
Material e Acessórios p /  
Uso Agropecuário.

Gm j p o  d e  COMPRA. N® 4 0 : Adubos químicos e orgânicos, inse­
tic idas, fungicidas, hervicidas e 
outros defensivos e corretivos para
o solo, cera soldada ou laminada,'* 
mastique, rá fia , vasos, desinfetan-
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continuaçao  ̂ _
fRTTPfl DF fOMPRA Nfi /.O tes» tub0fl de * * * * * *  P ««* pulveil 

SUBELEMENTO ^.1/i GRÜ?0 C ^  N 40 zadores. extintores de formigas, en. 
w  ̂ . _ , , . , xadas, enxadões, foices, soros, va- 
M a t e n a l  e A c e s s o n o s  p/* cinas, antígenos, aláxgenop, produ— 
Uso Agropecuário* tos biológicos e medicamentos de u

so vetèriháxio éxclusi+o.
SUBELEKHÍTO 31.3.18 
Alimentos p/animais

GRUPO BE COMPRA NB 41 Bação para animais em geral: alfafa,
milho, aveia, farelo, sal, etc*

SUHSLEMHITQ 31*3.21 
Plantas, Ilidas e Sementes

GBUPO DE COMPRA Na 42 Plantas e mudas sejam de enxerto ou
sementeiras, para organização de * 
parques e jardins, sementes'em g&- 
ra l para formação de viveiros, etc*

SUBELEMENTO 31*3*24 
Aninda p/Laboratório

GRUPO BE COMPRA R° 43 Animais em geral para fins de expe­
riência ou produção de substâncias' 
biológicas*

SDBELEMHÜCO 41*2*01
MÍquinnw p/Bscritório s

jL ' "

, ......
grupo DE COMPRA rr° 44 Máquinas de escrever elétrica8ou ma 

> rrual; de somar, calcular e 
de contabilidade; de franquia pos - 
ta l ou semelhante, caixa registrado 
ra, perfuradores, mimeógrafos ou se 
melhantes, máquinas de endereçar, T  
prensas para numerar, marcar e pica 
tar .papel, aparelhos Biermo—Eãx,0ff 
-Set, Heliográficos, etc* ■

SUBELEMHTTO 41.2.02 
Máquinas de Oficinas

GRUPO DE COMPRA Nfi 43 Batalhadeiraa, plantkq/, tomos, má­
quinas para serrar, q^rtadoras, fre  
sadoras, furadoras, ]ifira abrir ros­
cas, retificadoras,* soldadoras, méU 
quinas pneumáticas e ferramentas, t 
cravadeiras,etc,

f

SraELSHEUTO 41.2.03 
Máquinas de tipo do 

méstico

1

GRUPO DE COMPRA íffi 46 Enceradeiras, ventiladores, aspira­
dores de pó, liquidificadores, bate 
deiras, máquinas de costurar, máqui 
nas de lavar e passar roupas, máquT 
náe de lavar louças, etc.

i

SUBELEMMTO 41.2.04 
Aparelhos para Medicina, 
Cirurgia, Odontologia a 

Semelhantes

|

!gHDP0 BE COMPRA N® 47 Aparelhos para endoscopia, cirurgia,
odontologia, veterinária, mecanote- 
rapia, psicologia, oxLgenoterapia , 
osonoterapia, aparelhos eletro-ci -  
rúrgicos’, eletro-dentários, eletro- 
terapêuticos, elétrico-diagnóstico, 
aparelhos de Raio X, aparelhos para 
surdos, aparelhos ortopédicos e sim  
lares.

SUBELMENTO 41.2.05 
Aparelhos de Sinalização

GfiüPO DE COMPRA N® 48 Aparelhos de sinalizaçao de qualquer
espécie de trânsito: terrestre, sa- 
rítimo, fluvia l, lacustre e aéreo.

SOBELEMENTO 41.2.06 
Aparelhos de Gomunieaçao

| GRUPO DE COMPRA- íf® ’49 Aparelhos receptores e trensmisso -
ree de rádio-telegrafia, rádio-tele 
fonia, transmissores de televisão, 
rádio para ' aviao, equipamentos de 
rádio para direção e naveg^tção aé­
rea, aparelhos de radar e semelhan­
tes, ditafones, aparelhos para tel£  
grafia, discos, cilindros e outros-  
aparelhos de som*

GRUPO DE COMPRA R® 50 Aparelhos receptores de televisão ,
rádio para uso doméstico e para au­
tomóveis, radio-fonógrafos, etc* 

GRUPO DE COMPRA R® 51 Aparelhos de telefoniP

Aparelhos técnicos ou _ 1 
científicos e de medição

i . 
í

GRUPO DE COMPRA R® 52 Aparelhos para medir consumo de ener
gia elétrica, amperímetros, voltíme 
tros, níveis, miras, teodolitos, tã, 
lizas, etc.
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SDBEL3EENTO 41.2.08
Máquinas, Motores e Apa~
relhos para Indústria,Co
márcio e ̂transporte.""

Teares, moinhos, para cereais, mói
nhos para café, etq.

Máquinas para fundir, compor,fazer
clichés, prensas

Guinchos manuais, talhas, diferen~
ciais de Weston, guindastes,

GRUPO DE COMPRA N» 56 ELeviidores para passageiros e para
carca,

GRUPO DE COMPRA H» 53

GRUPO DE COMPRA N<» 54

GRUPO DE. COMPRA H» 55

SUEE&3HHJTO 41.2.09
Outroa aparelhos, S
torss e maquinas

GEUPO DS COMPRA IJfi 57

GRUPO DS COíáPRá E» 58

GRUPO BE COMPRA' lia 59

CiSUPO D3 COMPRA E<» 60

Caldeiras geradoras de vapor e eq-oi
pamentcs para casa de caldeira?etcT

Geradores elétricos, motores raarí-
timos, estacionários, hidráulicos »
quer a gasolina, die eel* seiai~clie -
sei e a querozene.

Chuveiros eletricôs

Aparelhos e eqxiipamentos frigoriíi~
cos e de refrigeração.

41.2*10
Maqujuas e Aparelhos
Poto-Cinematográfiços

GÍÍDPO DS COIÍPRA N» 61 íáaquinas fotográficas coiaune, fotcv.
grainétricas, aéreas ou não,
nas pás» filmagem, projatores
filmes e slides, aparelhos -para «*•
pliar e reduzir, etc.

SUBEL2KMTO 41.2.14
Maquinas e Bquipamentoe
Agrícolas

41.2.11
Bombas pare, líquidos,
Ar e Vácuo

S03EISMENTO 41.3.02
Moveis de Escritório

GRUPO-DE COMPRA N<> 63 Destocadores, niveladores, arado ò.e
tração mecânica e animal, grades u e
discos, cultivadores, distribuídorer»
de fertilizantes, enxadas
plantadeiras, semeadeiras «ancinhos
uiecânicos, ceifadeiras, colhedeira-j,
secadeirae, debulliadeiras calibra-
dores de ovos, descaroçadcsres do ai
godão, máquinas para ordesihar, dea-
natadeiras,etc., aos ou c('2biiiado3
com outras.

GRUPO DE COMPRA H« 62 Centrífugas e rotativas para agiuis
gasolina, ar e vácuo^ compressores,
etc.

GRUPO DE COMPRA Ha 64 Mesas, cadeiras, arquivos, armários
estantes, tttapotecas, poltronas, fi_
chários, acoplamentos, etc»

GRUPO DB COMPRA H= 65 Sofás e grupos estofados
GRUPO DE COKPRA H« 66 Pranche-sas e banquetas

41.3.03
Móveis de Copa,0ozinha
e Dormitório

GRUPO DS COMPRA N° 67 Camas, penteadeiras, criados-enidps,
banquetas, guarda—roupas, eamisei «
ros, mesas para refeiçõeŝ  armários
para cosinha, fogões, armários de f

aço (tigp americano), porta-panelas
etc.

StJBEtEMEWTO 41.3.04
Moveis de Hospital,
Ambulatprlo e Eofer

pn DE COÍIPRA N 68 Mesas para operação, leitos para
hospitais, cadeiras para dentistas,
cadeiras de roda, macas, estantes •
especiais para hospital, etc.

SUBEEMEKTO 41.3.08
Instrumentos de Desenho

GHTPO DE COMPRA 3P 69 Réguas. T, escalas triangulares, nor
mógrafos, curvas francesas, curva
universal flexível, planíiaetros,pan
tógrafos, coordenatógrafos, tecno -
grafos, esquadros, gabaritos, esto-
jos de desenho-, transferidores, e s t£
reografoa, lupas, etc.

SUBKLEMSaíTO 41-3.13
Material de Campanha

GRUPO DE COKPRA N° 70 Oamas, toldos, barracas e outros ar
tigos de campanha, tais coiaí: casas
desmontáveis ou volantes, redes,etc
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SUBEMSIffiNTO 41» 3 «14
Insígnias e Bandeiras

GRUPO DE COMPRA H« 71 Bandeiras, pavilhões, -estudos, bra-
sões, emblemas, flâmulas, etc.

SUBELEMESTO 41.3.15
Material de Sinalização
e Acessórios

GHUPO DE COMPRA H» 72 Marcos e placas de madeira, de aa-
tal e outros materiais correlates.

SCTBKTiTMWTO 41.3.17
Material para Uso na
Agricultura e Pecuária

GRUPO DS COfêPBA H* 73 Cultivadores manuais, pulverizadores
extintores de forciigas, degnatadei-
ras, aparadores de grama, bebedou -
ros automáticos, campanulas para '
pintos, etc.

4i.3»i9
Material para Escritório

GRUPO DE COMPRA F* 74 Grampeadores, perfuradores de pa-
pel, apontadores de lápis, carimbos
numeradores, datadores, etc.

LOTE T R I M E S TRAI,

Entrega do PAM á D.M. de 26 30 dos meses de:

abril, julho e outubro

SUBELEMEETTO 31.3.02
Material de Expediente

CHUPO BE COMPRA IP 75 Material para reprodução a tinta e
a álcool e para copiadores a gols>-
tina: papel bufon, papel apergaiii-
chado, papel acetinado, stencils,
matrizes, livros para copiadores a
gelatina, tinta para irisieó̂ rafc. etc..

T Exceto os materiais constantes *
dos grupos de compra ncs l e 030»

SUBELEMENTO 31.3.08
Produtos Farmacêuticos*

GKUPO DE COLTEA. í!» 76 Produtos farmacêuticos em geral.

SOBELEMENTO 31.3.09
Produtos Químicos p/Aná-
íise

G-EUPO BB COMPRA í?2' 77 Produtos químicos eia geral para aná
lise.

SDBELEMEHTO 31.3.10
Artigos de Uso clínico,
Cirúrgico e Odontológico

JHJPO DS COMPRA ÍT« 78 Ligaduras, grampos, fios para suta-
ra cirúrgica, agulha hipodérnica.al
godão, gases, esparadrapos, vidra -
ria própria para laboratório, lou -
ças, ampolas vasias, luvas de borra
chá, papéis de filtro, etc,

SUBELEMENTO 31.3.11
Vestuários, Calçados,
Tecidos e Acessórios

GHUPO DE COííIPM N» 80

GRUPO DE COfáPRA N° 81

GBUPO DE COMPRA N« 82

Vestuários confeccionados por núzr.e-
ro de manequim, tais como macacões,
aventais, roupas brancas, capas, ca
misas, chapéus, besi como gravatas ,
meias etc.

/
Calçados em geral: sapatos, galochas,
botas, bórzeguins, tamancos, bem cc_
mo luvas, máscaras, cintos, cinturões
capacetes, guarda-chuvas, etc.

Tecidos em geral e aviam cortos como
botões, linhas, etc.

SOBELEMEHTO f31.3.13
Artigos Domésticos

GRUPO DE COKPRA H« 83 Guardanapos de tecido, toalhas de.
mesa, toalhas de banho e rosto, pâ
nos travesseiros, colchões, ̂coberttt
rés, colchas, fronhas, lençóis, es-
teiras e demais componentes de rou
paria de dormitório.

GRUPO DE COMPRA N° 84 xícaras, canecas, demais objetos de
louça, granito, cerâmica ou plásti-
co, açucareiro de Vidro, vidraria e
similares, desentupidorés de pia,vê
Ias pára filtros, copos de papel,
cestos para pão, colheres tie pau etc
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SUJSELSMEHTO 31.3.15
Materialde Boplacasiento
e Acessórios'

GRUPO DE COMPRA 85 Plaquetas , lacres e acessórios ne -
ceasários à fixação e remoção de
placas, etc.

SUBELEMEHIO 31.3.16
Material e Utensílios
Desportivos, Escolares
e Didáticos

GRUPO BE COMPRA Na 86 Artigos escolares tais como: apaga-
dores, canetaŝ  penas, borrachas ,
gizt mata-borroes, livros escolares,
mapas, réguas, lápis, tintas, etc.

GRUPO DE COMPRA Hc 87 Material para educação física e es-
portes tais como: bolas, calçados J
especiais, redes, balizas, etc. -

GRUPO DE COMPHA N* 88 Matéria prima para instruções e si-
milares: massa, cadeira, etc.

SUBELEHEiíTO 31.3.19
Materiais de Coudelaria
e de Uso Zootécnico

GBUPO DE COMPRA N<> 89 Ferraduras, cravos, ferra para for
jar̂ arreios, completos, bridas, ca.
brestos, esuriboe, lombinhos, rédeas,
selins, peitorais, correames,cangas

SUBELEMENTO 31.3.20
líateriais Jtoto-Cinemato
gráficos, Heliográfioos
e para Silk-Screen +

GRUPO DE COMPRA 90 Materiais para reprodução heliogra-
fica, tais como: papel para cópia ,
amónia, etc.
& Exceto os materiais constantes do
Grupo de Compra n° 15.

SUBELEMEHTO 31.3.22
Explosivos e Munições

GRUPO DE COMPRA N« 91 Dinamites, balas para arsuas de fogo
em geral.

SUHELElfiENTO 41.2.12
Equipamentos Contra In
cendio

GRUPO DE COMPRA $° 92 Extintores de incêndio, mangueiras
e todo equipamento necessário ao
combate a incêndio.

SUBELEKEHTO' 41.2.13
Locomotivas,Automotrizes
e Vagões

SUBELEHENTO 41.2.15
Maquinas e Equipamen-
tos para Obras

GRUPO DE COMPRA N» 93 Veículos, máquinas, aparelhos e ins
trumentos ferroviários

GRUPO DE COMPRA 94 Tratores, empilhadeiras, escavado -
rãs e dragas secas e semelhante a, es
carif adores, rolos compressores e
outras máquinas eompactadoras, mis-
turado rãs de argamassa, máquinas e
aparelhos de perfuração, etc.

SUBELEMEHTO 41.2.16
Automóveis, Caminhões e
Semelhan tes

GRUPO DE COMPHA N* 95 Camionetas, ambulâncias, furgões ,
pick-ups, caminhões, ônibíts, car -
ros providos de bombas,, tanques,
guinchos, escadas, vassouras ou ou
tra qualquer aparelbagem, automó -
veis para passageiros e de tipo mi-

. litar (Jeeps).
SUBE1EMESTO 41.2.17
Outros veículos de
Tração mecânica

7RUPO DE COMPRA N«> 96 Motocicletas, side-cars, bicicletas
a motor, motonetas e outros veícu -
los não classificáveis no subeleaien
to 41.2.16

SUB2LEH3FTO 41.2.18
Aeronaves

QÍ5JPO DE COMPRA N» 97 Aviões a motor, a propulsão a jato,
a turbinas de todos os tipos e ta-
manhos, heiico'pteros, planadores,etc,

SUBELSE2ENTO 41.2*19
finbarcações

GHJPO DE COMPHA !TC 98 íTavios e barcos a motor, a. vela, a
remo de todos os tipos e tamanhos ,
rebocadores, barcos para peaca a. niô
tor ou a vela, dragas flutuantes ,
.guindastes flutuantes e outras em
barcaçôes para esporte.

SUBELEBHTTO 41.3.05
Moveis Escolares e
Didáticos

GRUPO DS COKPBA lía 99 Carteiras e cadeiras para aluros

GHDPO DE COÍíPRA lí«100 Moveis em g e r a l para uso es-
colar, tais como: mesas, armários ,
e t c .

TJHJPO DE-COMPRA Nfl 101 Quadros para sala de aula (lousa) ,
cavaletes porta—cartazes, etc.

41.3*06
tóveia ̂ versos

GRUPO DE COMPRA N° 102 láoveis não classificáveis nos sube-
lementoe 41.3.02, 41.3.03, 41.3.04
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41.3.09
Instrumentos Misicais

GEDPO DE COMPRA • ííe,-103 Pianos, pianoie.Eracordeoei, ^
cãs, órgãoŝ  (inclusive s .etrcnicos.
bandolins, cavaquinhos, r*oloeH,vio
linos, violas, violoncelos, clarii;_a
tas, pandeiros, tasbor-in, etc.

SUBELEMENTO 41.3.10
Armamento

GMJPO I>3 COMPM lio 104 .Revólveres, pistoâas, netralhadoras
tanques, canhões, arcas de
ria, etc.

3U3BLEM3TTO 41.3.H
Objetos de arte e
decoração,̂ Artigos
para Coleção

GHIJPO DE COMPRA. li 105 Quadros, pinturas e desenhps feitos
inteiramente a raao, molduras, gravo,
rãs, estampas, litografia e outros
produtos de arte gráfica, estátuas
e esculturas de qualquer imaterial,

, enleais empalhados, dissecados, con
servados ea álcool ou outro proeea-
so para gabinetes, museus de histó-
ria natural, escolas, etc. ; esquele-
tos de animais pré-iiistórieoŝ  ou
não, coleçáo de zoologia, botânica, t
mineralogia, etc; objetos para co3 ̂
cão apresentando interesse históri-
co, arqueológico, tais como: obje -
.tos indígenas, anaas antigas e desu
sacias de qualquer espécie om cole —
cão ou panóplias, selos e sezielhaai
tee, usados ou não, aas sem valor '
corrente^ medalhaa, moedas e se2:e -
Ihcntes, ouro, prata, etc, para co-
leçáo de objetoe de arte; molduras
ea geral^ cinzeiros de colune eu ds
pé, tapetes, cortinas, otc.

SUBELEKENTO 41.3.12

v

GÍTJBO DS COMPPJL 1T« 106 para laontaris, tiro,,
tração e reprodução, etc.

SUBEEBMEETTQ 41.3.18
Transformadores e
Semelhantes

GKUPO 32 COliPSA IIa 10? de frsquc-n-
conversores rotativos

ou estáticos, retificadorfeQ,
indutores, reatores.

RTO 41.3.99
Diversos

CJHDPO DE COLTHÂ lía 108 Eatei-iais côa
prevista superior a dois a
nos, náo classificáveis no:
áemaig subeleiaentos.

Despachos do Prefeito
Requisições de servidores autorizadas:

Proc. 41067/67 - GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ - Requisitando o ser-
vidor FRANCISCO CARLOS NETO, matr. 1095.

Parecer: Pelo antendemento do pedido, com Ónus paraa PDF, até 31.12.68,
Wilson José Pinheiro - Secretário de Administração.

Proc. 22495/67 - MINISTRO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL -
Requisitando os servidores JOSÉ ARAÚJO DA SILVA, matr. 19173;
FRANCISCO PEREIRA DA SILVA, matr. 12897.

Parecer: Pelo atendimento do pedido apenas quanto ao servidor José Araú-
jo da Silva. Wilson José Pinheiro - Secretário de Administração.

Proc. 40187/67 - PKtíSIDENTE DA CODEBRA.S - Requisitando o servidor
LUIZ GONZAGA ALCÂNTARA, matr. 7562.

Parecer: A legislação citada no expediente fls. náo se aplica à PDF. Opi-
namos, porém, pelo atendimento do pedido, com ónus para à Pre-
feitura, até 31.12.68. Wilson José Pinheiro - Secretário de Adminis-
tração.

Proc. 41918/67 - SENADO FEDERAL - Requisitando o servidor JOACHIN
RUDOLPH GUTH, matr. 20466.

Parecer: Pelo atendimento, nos termos da informação do D.T.U.I., com
ónus para a P.D.í1., até 31.12.68. Wilson José Pinheiro- Secreta,
rio de Administração.

Prorrogação da requisição de servidores autorizadas:

Proc. 000384/68 - MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO
GERAL - Prorrogação de requisição da Servidora MARIA TEREZA
PAQUETE CAEIRO, matr. 5370.

Parecer: Pelo atendimento do pedido de prorrogação, com ónus para a
PDF., até 31.12.68. Wilson José Pinheiro - Secretário de Adminis-
tração.

Proc. 000011/68 - UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - Prorrogação de Requi-
sição da servidora GENNY ARRE PÊRES, matr.

Parecer: Pelo atendimento do pedido de prorrogação da permanência da
servidora Genny Arre Péres, até 31 de dezembro de 1968, com ónus

para a Prefeitura. Wilson José Pinheiro - Secretário de Administra-
ção.

Proc. 000248/68 - CODE BRAS - Prorrogação de requisição do servidor
FRANCISCO FABIANO PORTELA, matr. 1221.

Parecer: Pelo atendimento da prorrogação, até 31.12.68, com ónus para a
Prefeitura. Ressalve-se que a legislação citada não se aplica a Pre-
feitura. Wilson José Pinheiro - Secretário de Administração.

Proc. 000247/68 - CODEBRAS - Prorrogação de requisição da servidora
MOEMA MARIA DE ALMEIDA ANDRADE, matr. 3401

Parecer: Pelo atendimento da prorrogação, até 31.12.68, com ónus para a
Prefeitura. Ressalve-se que a legislação citada náo se aplica a esta
Prefeitura. Wilson José Pinheiro - Secretário de Administração. _

*

Proc. 000209/68 - DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL- Prorroga-
ção de requisição do servidor MÁRIO CAMPOS, matr.

Parecer: Peio atendimento do pedido, com ónus paraa PDF., ate 31.12.68.
Wilson José Pinheiro - Secretario de Administração.

Proc. 43055/67 - MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES - Prorrogação de re-
quisição dos servidores PAULO WILSON GARACIABA; ROBERTO DE
MELLO RAMOS.

Parecer: Pelo atendimento daprorrogacão.comônusparaa Prefeitura, até
31 de dezembro de 1968. Wilson José Pinheiro - Secretário de Ad-
ministração.

Proc. 42644/67 - UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - Prorrogação de requi-
sição de servidor OSCAR FONTES DE FARIAI

Parecer: J>ela autorização da prorrogação solicitada, com ónus para a Pré
feitura, até 31.12.68. Wilson José Pinheiro- Secretariode Adminis-
tração.

Proc. 42733/67 - DNER- Prorrogação de requisição do servidor LUIZ BE-
ZERRA TORRES.

Parecer: Pelo atendimento do pedido, com ónus para a PDF., até 31.12.68.
Wilson José Pinheiro - Secretarln de Administração.



Brasília, 16 de janeiro de

Tempo bom, nebulosidade à tarde, passando a
instável com chuvas e trovoadas. Temperatura
estável. A máxima de ontem foi de 27.8 e a mí-
nima de 18.1. Umidade relativa do ar,

PREPARATIVOS CARNAVALESCOS
FAZEM ALEGRIA DOS FOLIÕES
Mobilizados numa só equipe
de ação e planejamento, os
vários setores do Departa-
mento de Turismo e Recrea-
ção do Distrito Federal or-
ganizaram um plano de ativi-
dades para o Carnaval de
1968, à ^Hura da população
brasilienst, que foi aprova-
do pelo Prefeito Wadjô da
Costa. Gomide, para amplia-
ção imediata,

O programa carnavalesco do
DETUR estabelece um inten-
so movimento folião em todo
o Distrito Federal, com a
previsão dos mínimos deta-
lhes ornamentais nos lou-
gradouros públicos, como a
construção de palanques, ta-
blados e, coretos para bata-
lhas de confetes, distribui-
ção de alegrias e fantasias
luminosas, auxílio para a
realização de bailes popula-
res, desfiles de escolas de
samba e blocos carnavales-
cos, baile de gala, concursos
de músicas de carnaval e de
fantasias, baile de coroação
da Rainha da Folia e do Rei
Momo.

BATALHAS DE CONFETES

Como programação pré-
carnavalesca, serão reali-

zadas dezesseis batalhas de
confetes nos principais lo-
gradouros públicos do Plano
Piloto e Cidades Satélites e
mais quatro durante o carna-
val, todas abrilhantadas pela
Escola de Samba Show de He-
rivelto Martins e conjuntos
carnavalescos contratados
pelo DETUR.

Para que o DF vibre intensa-
mente com o maior carnaval
de todos os tempos, serão
realizadas a partir das. 20
horas, as seguintes batalhas
de confetes:

- Nos dias 27 e 30 do corren-
te, respectivamente em
Brazlándia e Taguatinga;
em fevereiro próximo - os
seguintes: dias 01, no Gama;
03, no Núcleo Bandeirante;

04, em Sobradinho; 06 em
Planaltina; 08, na Avenida
W/3 (Praça 21 de abril); 10
em Taguatinga; 11, no Gama;
13, na Avenida W/3 (Praça 21
de Abril); 15 em Planaltina;
17, no Núcleo Bandeirante;
18, na Avenida W/3 (Praça
21 de Abril); 20, em Brazlán-
dia; 22, em Sobradinho, 23,
na Avenida W/3 (Praça 21 de
Abril); e nos dias 24, 25, 26

e 27, a partir das 17 horas,
na Avenida W/3 (Praça 21 de
Abril).

REI MOMO 7-, .

Programado para ser reali-
zado às 22 horas do dia 10
de fevereiro, no Brasilia Pa-
lace Hotel, o Baile de Coroa-
ção da Rainha do Carnaval e
do Rei Momo, será promovi-
do pela Associação dos Cro-
nistas Carnavalescos de
Brasília. Na ocasião, serão
entregues à dupla real da
folia brasiliense, os prémios

conferidos pelo DETUR, no
valor de NCr$ 1.500,00 para
cada um.

MUSICAS DE CARNAVAL

A exemplo do que acontece no
Rio de Janeiro - Capital
Mundial do Carnaval - e Re-
cife - Cidade do Frevo -, o
Departamento de Turismo e
Recreação se proverá de
meios para premiar os me-
lhores compositores e can-
tores do Carnaval de Brasí-
lia.

DESFILE DE FANTASIAS

O desfile de fantasias inédi-

tas procedentes do Estado da
Guanabara, será feito numa
passarela suspensa e terá
início às 21 horas do dia 22
de fevereiro, na área da Fon-
te Sonoro-Luminosa. A pro-
moção é do Departamento de
Turismo e RecreaçSo, e será
um espetáculo de luzes, cô-
res e rara beleza ao som de
muita música em pleno ar
livre, para alegria da popu-
lação.

O baile oficial com que o De-
partamento de Turismo e
Recreação alegrará a socie-
dade brasiliense, terá lugar
às 23 horas do dia 22 de fe-
vereiro, no Salão Azul do
Hotel Nacional, com traje a
rigor ou "fantasias psicodê-
licas", do qual participarão
artistas e personalidades in-
ternacionais que virão a
Brasília conhecer de perto o
nosso Carnaval. O baile ofi-
cial terá, como atração prin-
cipal, cantores de músicas
carnavalescas de renome
nacional, como Emilinha
Borba, Angela Maria - Zé Ke-
ty, Jamelão e outros.

CARNAVAL

O carnaval do povo brasi-
liense. a folia de rua. em

frente aos palanques, tabla-
dos e coretos, nos logradou-
ros públicos, com alegre e
colorida decoração, o carna-
val comandado pelo Departa-
mento de Turismo e Recrea-
ção, durante os quatro dias,
será uma avalancha de di-
versCes em todo o Distrito
Federal.

No Plano Piloto, o carnaval
popular ficará concentrado
na W/3, sendo intensificado
no trecho compreendido en-
tre o Posto de Saúde-1 e o
antigo GTB, que será devida-
mente ornamentado com to-
dos os recursos do DETUR,
com alegorias e fantasias lu-
minosas jamais vistas em
nosso meio. Naquele setor
desfilarão as escolas de
samba, os blocos carnava-
lescos e os foliões mais di-
vertidos da Cidade.
Enquanto os bailes carnava-
lescos nas Cidades Satélites,
terão a animação e o auxílio
do Departamento de Turismo
e Recreação, junto às res-
pec t ivas Administrações
Regionais, que coordenarão
a folia momesca local, no
Piano Piloto, durante os qua-
tros dias de carnaval, serão
realizados bailes populares
Teatro Nacional.

ASPECTOS DE BRASÍLIA - A Estação Rodoviária, vista parcial. Durante
os festejos carnavalescos, cuja data se aproxima, grande massa popular
se1 concentra nas plataformas da Estação Rodoviária, onde o Departamento
de Turismo e Recreação sempre manda montar arquibancadas, coretos e
barracas, além de providenciar profusa decoração a caráter. Os prepara-
tivos carnavalescos do corrente ano estão bem adiantados e a E staçao
Rodoviária já apresenta o aspecto típico desta época do ano na Capital
Federal, (Foto Janduir).

ESPORTES DE INVERNO
COMEÇARAM NA EUROPA
Paris, 11 (SIEF) - Dois séculos antes de sua entrada na literatura fran-
cesa, surgiu o esqui nos campos de neve das montanhas da França. No
atual inverno europeu, com a chegada das primeiras neves( começou a ati-
vidade desportiva própria da estação.
Se o "Voyage en Laponie " obteve um êxito de curiosidade na COrte de Lufs
XIV, ninguém na França pensou em utilizar esses esquis, cujo emprego
era entío muito espalhado nos pafses nórdicos e na Rússia.
Foi somente no fim do século XIX que algumas pessoas começaram a se
interessar por essas pranchas curvas e a utilizá-las na neve.

No Dauphine foi um natural do Grenoble, Henry DUHAMEL, o artífice da
penetração do esqui. Tendo observado esquis suecos exibidos na Exposição
de 1889, em Paris, adquiriu-os e seis anos mais tarde era criado o pri-
meiro clube francês de patinação.
O uso do esqui só se desenvolveu paulatinamente nos Alpes franceses. Em
1897 oDoutorPAYOTintroduziu-oemChamonixonde.no ano seguinte, os
ingleses se dedicavam a praticá-lo: foram os primeiros estrangeiros que
esquiaram em Chamonix.

MAQUINAS DO DLP
LAVARÃO AVENIDAS

Avenidas e praças da Capital Federal terão serviços de varredura e lava-
gem por meio de moderno equipamento a ser adquirido pela Secretaria de
Serviços Públicos através do Departamento de Limpeza Pública.

O referido equipamento abrange trSsvarredeiras automóveis do tipo "Mo-
bil Sweeper", que custarão 130 mil cruzeiros novos, conforme informação
do Sr. Fernando Torres, Diretor do Departamento de Limpeza Pública, o
qual declarou ainda ser Brasília a primeira cidade do país a empregar
tal tipo de máquina.

As varredeiras "Mobil Sweeper" têm, cada uma, capacidade para reco-
lher três metros cúbicos de lixo; dispõem de tanque para 550 litros de
água, tração nas quatro rodas, motor a propulsão e motor auxiliar inde-
pendente para movimentar as escovas de varredura e os coletores de de-
tritos. Tem uma escova horizontal e duas de eixo vertical; duplo controle
de direção e comando, para facilitar manobras do condutor e o acesso a
lugares difíceis.

f

ao de Departamento de Limpeza Pública já providenciou o treina-
e servidores para manobrar as novas máquinas.

A Dire;
mento c

Uma das máquinas para varrer e lavar avenidas
e praças. Foi adquirida pelo Departamento de
Limpeza Pública.

PREÇO DESTE EXEMPLAR NCr$ O,2O


